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Nos 11 dias da paralisação os reflexos foram sentidos em 
vários setores. O momento é de retomada da economia
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jOVeM DeStAQue 

leO clube promove palestra com chef 
maravilhense Felipe Schaedler

Na lista dos 30 jovens 
mais influentes do Brasil, 
elaborada pela revista For-
bes Brasil, está o maravilhen-
se Felipe Schaedler. De ori-
gem alemã, Schaedler nasceu 
em Maravilha, mas foi no ou-
tro lado do mapa brasilei-
ro que ele ganhou destaque. 
A mudança com a família 
para Manaus, há mais de 10 
anos, ocorreu quando os pais 
decidiram abrir uma pequena 
pizzaria. Diante do negócio 
familiar, desistiu do sonho 
de cursar Direito e encarou 
o curso de Gastronomia. Sua 
pouca familiaridade com a 

essência gastronômica local 
levou o chef a frequentar fei-
ras e conversar com os nati-
vos para saber mais dos in-

gredientes amazônicos. 
O atual sucesso com a 

carreia será contado na pa-
lestra “Como minha profissão 

mudou a minha vida”, promo-
vida pelo LEO Clube Maravi-
lha. A qualificação será rea-
lizada no dia 21 de junho, no 
Lar de Convivência, e o in-
gresso custa R$ 25. Confor-
me o presidente da entida-
de, Diego Engler, o lucro será 
revertido na Campanha da 
Educação. “Nós iremos inves-
tir na reforma de um espaço 
para leitura no Centro Edu-
cacional Monteiro Lobato e 
em outras campanhas”, expli-
ca. Os ingressos podem ser 
adquiridos com os integran-
tes do Clube, na Abastecedo-
ra Maratona e na Cabana Bis. 

Ilustração 

SuA Vez De PARAR

Desnecessário ter uma opinião sobre essa recente pa-
ralisação dos caminhoneiros. Até porque ela seria irrele-
vante num mar de opiniões repetidas e replicadas em re-
des sociais. As mesmas redes sociais que possibilitam a 
facilidade de mobilização confundem todos com tanta 
mentira, desinformação e afobação. Mas divaguei.

Toda crise traz oportunidades. Todo problema traz 
oportunidades - no mínimo, de reflexões. E acredito que 
dessa vez não é diferente. Por isso, ao invés de questio-
nar apenas o governo ou os motoristas pela paralisação, 
é possível questionar a si mesmo: será que é mesmo ne-
cessário encher o tanque e ir? Não daria para resolver de 
casa? Não seria melhor nem ir, já que muitas vezes esta-
mos apenas fazendo o que sempre foi feito, sem questio-
nar os reais motivos?

Quantas pessoas foram a pé e acharam mais agradá-
vel? Quanta gente deixou de comprar e não sentiu falta? 
Muita gente parou, olhou para dentro e viu que era sufi-
ciente.

Muito do que fazemos é desnecessário. Muito do que 
chamamos de trabalho é só um frenesi que criamos para 
manter a cabeça ocupada.

Qual é a oportunidade desta crise? Quem sabe é de 
fato perceber que estamos correndo sem rumo. E recla-
mando que estão nos impedindo de continuar correndo 
sem rumo. Quem sabe seja sua vez de perceber a impor-
tância de parar um pouquinho e olhar para o que real-
mente importa.

Eu sei que todos precisamos ir. Mas nem sempre.

*
O leitor já deve ter ouvido algo assim: “Precisamos 

nos adaptar à velocidade das mudanças!”
E quem escuta muito isso são os gestores, que tanto 

se preocupam com o futuro e com as mudanças em curso.
Sabemos da velocidade da mudança, especialmente 

em função da tecnologia. E é notória a nossa dificuldade 
de aceitar e abraçar a mudança.

Mas destaco a mais devastadora consequência do 
medo da mudança: a paralisia decorrente desse medo. E 
o gestor que perde o sono pensando no futuro, esquece 
de fazer… gestão!

Muita coisa não muda na rotina diária. Nossos pro-
cessos, nossa forma de entender para atender e entregar. 
Nossos valores. Fazer gestão é coordenar a disciplina em-
presarial em tempos de poucas mudanças – como costu-
ma ser o dia a dia.
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LIÇÕES DE VIDA
A moral, propriamente dita, não é a doutrina que nos ensina como 
sermos felizes, mas como devemos tornar-nos dignos da felicidade. A 
missão suprema do homem é saber o que precisa para ser homem!por WOLMIR HÜBNER

RAdAR
radar@jornalolider.com.br

cOPA DO MunDO
Nossas emissoras irão, como nas edições anterio-

res, transmitir todos os jogos da Copa do Mundo em co-
nexão com a Gaúcha Sat. Com as cotas comercializa-
das, demonstra a confiabilidade em nosso trabalho. 
Faltam poucos dias para o evento esportivo pre-
ferido dos brasileiros começar, que desta vez 
será na Rússia e terá início no próximo dia 14. 
O Brasil entra em campo no dia 17, um domingo, 
às 15h, contra a Suíça. Até aí, tudo certo. Mas 
a partida seguinte será no dia 22, uma sex-
ta-feira, às 9h, contra a Costa Rica. O tercei-
ro jogo da primeira fase será no dia 27, uma 
quarta-feira, às 15h, contra a Sérvia. Como em 
todo ano de Copa, os gestores se perguntam: liberar a equipe?, trabalhar nor-
malmente? ou aproveitar os jogos para confraternizar? Já tomou a sua decisão?

UNIÃO DE TODOS

A paralisação dos caminhoneiros, na segun-
da-feira (28), foi marcada por passeata em Mara-
vilha. Centenas de pessoas participaram de ca-
minhada a partir da Praça Padre José Bunse em 
direção ao trevo do município. Empresas e insti-
tuições participaram em apoio ao movimento, de-
monstrando a insatisfação geral com os rumos de 
nossa economia. Além do apoio à classe dos cami-
nhoneiros, a comunidade demonstrou que do jeito 
que está, não é possível continuar. Algo deverá ser 
feito, e com urgência, para evitarmos algo pior...

BALANÇA
A balança de pesagem de caminhões da BR-282 em Maravilha de-

veria voltar a funcionar no fim de 2017, conforme informou o Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), em junho do 
ano passado. Ela é o único instrumento de controle de excesso de car-
ga na rodovia, que passa por 600 quilômetros dentro do território cata-
rinense. A balança está sem funcionar desde 2014, segundo o Dnit, por 
uma ação do Ministério Público do Trabalho (MPT) referente à contrata-
ção de funcionários para trabalhar no posto. E pelo jeito vamos ficar sem 
ela mais um ano, no mínimo. É assim que as coisas funcionam aqui...

Ederson Abi/O Líder

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

SAIU PELA CULATRA

A modelo e atriz Luiza Brunet, de 56 
anos, perdeu em São Paulo ação judicial que 
movia contra o empresário Lírio Parisotto, 
de 64 anos, com o qual manteve relaciona-
mento amoroso e pedia reconhecimento de 
união estável, e agora terá de pagar cerca de 
R$ 1 milhão em honorários à defesa dele.

nOtA à iMPRenSA

O governo do presidente, Michel 
Temer, tem compromisso com 
a saúde financeira da Petrobras, 
empresa que foi recuperada de grave 
crise nos últimos dois anos pela 
gestão Pedro Parente. As medidas 
anunciadas pelo governo para 
garantir a previsibilidade do preço 
do óleo diesel, que teve seu valor 
reduzido ao consumidor, preservaram, 
como continuarão a preservar, a 
política de preços da Petrobras.

OPORTUNIdAdE dE EMPREGO

Como tem acontecido seguidamente no muni-
cípio de Maravilha, novas empresas se instalam na 
cidade e oportunizam mais empregos, o que é um 
sinal de crescimento. A empresa Graziotin vem se 
instalar aqui e está recrutando funcionários na pró-
xima segunda-feira, na Unopar... Se você procura 
emprego, não perca a oportunidade e se inscreva!

AtOS Que nãO entenDeMOS

O restabelecimento de direitos e prerrogativas de re-
ceber, entre outras coisas, a assessoria de seis agentes 
do Estado ao Lula, como ex-presidente, não dá para en-
tender e muito menos aceitar. Mas a Justiça assim de-
cidiu e como ela é a última palavra, nós, brasileiros, 
vamos cumprir custeando os altos valores que esse se-
nhor custa ao Brasil, mesmo sendo um político preso.

ADIAMENTO DO CONGRESSO

A Associação Catarinense de Emissoras de Rá-
dio e Televisão (Acaert) adiou a realização do 17º 
Congresso Catarinense de Rádio e Televisão pro-
gramado no período de 4 a 6 de junho, em Balne-
ário Camboriú. A cerimônia do 10º Prêmio Acaert, 
que seria realizada na noite do dia 5 de junho, tam-
bém foi adiada. A greve dos caminhoneiros e da cri-
se de desabastecimento em várias áreas no Esta-
do e no país foram as causas do adiamento. Em 
breve, a entidade comunicará a nova data dos dois 
eventos. A jornalista da 103 FM Silvana Toldo Rus-
chel está entre as finalistas do prêmio máximo!

Congresso da Adjori/SC 

A Associação dos Jornais do Inte-
rior de Santa Catarina (Adjori/SC) pre-
para-se para realizar mais uma edição do 
congresso estadual da entidade e tam-
bém do Prêmio Adjori/SC de Jornalis-
mo, troféu Luiz Henrique da Silveira. 
Ambos serão no Sesc Cacupé, em Floria-
nópolis, nos dias 8 e 9 de junho. Nós, do 
Jornal O Líder, estamos disputando, com 
os demais jornais do Estado, os prêmios 
com os nossos trabalhos jornalísticos.CIANO MAGENTA AMARELO PRETO

Data: 22/05/2018
Cliente: Icatu Seguros
Job: MKT2332

Designer: Helena Nunes
Contato: 21 2512-4948 r.: 207

Peça: banner para Jornal
Dimensões: 26 x 7 cm 

SORTEIOS DE ATÉ
1

Vá até uma cooperativa e 
conheça o Sicoob Realiza.

Sorteios em dinheiro  
e resgate no final do plano.²

¹Para concorrer aos sorteios, as mensalidades deverão estar em dia. Prêmios em dinheiro brutos de impostos incidentes.
²Corrigido pela TR.
Títulos de pagamento mensal da modalidade tradicional emitidos por ICATU CAPITALIZAÇÃO S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, SUSEP nºs 15414.001849/2012-58, 15414.001848/2012-11, 15414.900379/2013-98, 
15414.901248/2013-28 e 15414.004504/2009-51. A aprovação destes títulos pela SUSEP não implica, por parte da Autarquia, em incentivo ou recomendação à sua aquisição, representando, exclusivamente, sua adequação 
às normas em vigor. É proibida a venda a menores de 16 anos. Os percentuais das quotas destinadas ao sorteio e à capitalização constam descritas nas Condições Gerais disponíveis no site www.icatuseguros.com.br. 
Serviço de Informação ao Cidadão SUSEP 0800 021 8484 (dias úteis, das 9h30 às 17h) ou www.susep.gov.br.  Central de Relacionamento Sicoob: 4020 1898 (capitais e regiões metropolitanas) e 0800 025 1898 (demais 
localidades). SAC Icatu Seguros: 0800 286 0109 (exclusivo para informações públicas, reclamações ou cancelamentos de produtos adquiridos por telefone). Ouvidoria Icatu Seguros: 0800 286 0047, de 2ª a 6ª, das 8h às 
18h, exceto feriados (ao ligar, tenha em mãos o n° do protocolo de atendimento).
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O Lions Clube Maravi-
lha festejou na noite do últi-
mo dia 25 o 50º aniversário, 
em solenidade especial rea-
lizada no Lar de Convivên-
cia. O evento contou com a 
participação de lideranças 
locais e regionais e mem-
bros do clube de serviço. A 
programação começou com 
a composição da mesa de 
honra com lideranças pre-
sentes.

Já no início da cerimô-
nia foi realizada homena-
gem aos fundadores do 
Lions Clube Maravilha e os 
ex-presidentes. Os homena-
geados presentes, ou seus 
representantes, receberam 
uma lembrança pelos servi-
ços prestados ao clube. 

Após as homenagens, as 
lideranças da mesa fizeram 

cinQuentenÁRiO Evento foi na noite do último dia 25, com homenagens 

lions clube Maravilha festeja 50 anos

seu pronunciamento, para-
benizando o clube pelos 50 
anos. O presidente, Rudimar 
Begrow, destacou que a noi-
te foi especial, além de co-
memorar, o momento foi de 
gratidão a todos que de al-
guma forma já contribuí-
ram com o clube e princi-
palmente com esta missão 
de trabalhos voluntários em 
prol da comunidade. 

Durante a noite foi apre-
sentado vídeo contando 
a história dos 50 anos do 
Lions Clube Maravilha. Os 
participantes também pres-
tigiaram a apresentação do 
Coral Municipal da Cida-
de das Crianças e jantar de 
confraternização. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Lideranças fizeram parte da mesa de honra Membros do clube participaram da solenidade

Apresentação do Coral 
de Maravilha

Ex-presidentes e representantes presentes sendo homenageados

Prefeita, Rosimar Maldaner, entrega placa ao Clube em homenagem aos 50 anos Representante do Distrito LD-8 entrega homenagem ao clube de Maravilha Fundadores do clube e representantes também foram lembrados

Atual presidente, Rudimar Begrow
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por LUIZ CLÁUdIO CARPES

dIRETO 
AO PONTO

A VeRgOnhA DO PReÇO DOS cOMBuStíVeiS
Creio que nunca um movimento grevista foi tão pertinente 

como o mais recente, promovido pelos caminhoneiros. Afinal de 
contas, o combustível que pagamos no Brasil é um dos mais caros 
do mundo. Em que pese uma tendência de mercado internacional 
de redução do valor do dólar, moeda que segundo consta, “atrela” 
o preço dos combustíveis, aqui no Brasil ele continua subindo. Pior 
ainda: a Petrobrás exporta petróleo para outros países que o reven-
dem a preços menores do que os praticados aqui no Brasil. O que 
acontece? Olha, talvez os entendidos da área econômica possam 
até mesmo encontrar explicações. Para o leigo, todavia, fica apenas 
uma impressão. A que todos nós pagamos pelos “rombos” da Pe-
trobrás e que o valor exorbitante cobrado pelos combustíveis nada 
mais é do que uma forma de nos fazer literalmente pagar a conta. 
Para quem é leigo, inclusive eu, é o que parece.

gOVeRnO ceDeu
A eliminação de tributos incidentes sobre o óleo diesel foi me-

dida providencial tomada pelo governo. Isto nada mais nos diz o 
que todos já sabem. Que a carga tributária é a grande vilã dos cus-
tos que temos aqui no Brasil. Isto não é só combustíveis. Esta car-
ga atinge praticamente todos os setores da economia. Temer cedeu 
no domingo à noite. Reduzir preços e não aumentá-los a cada dia é 
medida que já deveria ter sido tomada. Há muito tempo. 

inFlAÇãO X AuMentO
Quando falei que o movimento era extremamente pertinente 

e necessário, basta ver como as coisas estão no repasse de preços. 
A inflação medida no ano 2017, no Brasil, atingiu, segundo o Ban-
co Central, 2,95% em todo o ano. Ora, para o grande grupo, isto nos 
parece utópico, porque basta ir ao mercado ou às compras para ve-
rificar a discrepância existente nestes patamares. Os grandes vilões 
foram exatamente energia elétrica e os combustíveis. Enquanto se 
apregoa a inflação de 2,95%, energia e combustíveis subiram mais 
de 10%, segundo cálculos do IPCA. 

e nA euROPA? 
Um amigo que viaja por Portugal me mandou fotografia de 

uma placa de posto de gasolina naquele país. O preço da gasoli-
na está em 1 euro e 479 centavos da gasolina comum, enquanto a 
“sem chumbo”, de alta octanagem, 1 euro 689 centavos. Teorica-
mente, custaria mais caro do que a brasileira. Todavia, o salário mí-
nimo em Portugal está no patamar de 650 euros. Na cotação média 
de 4 reais e 30 centavos (oficial) do euro X real, a grande diferen-
ça está no poder aquisitivo. Além dos irmãos da “terrinha” ter um 
atendimento muito mais eficaz em questão de saúde, educação e 
moradia, enquanto aqui no Brasil o salário mínimo compra na mé-
dia 200 litros de gasolina, em Portugal a aquisição é além do dobro. 
Ah, em tempo: o diesel em Portugal está 1 euro 579 centavos. A pro-
porção é praticamente a mesma da gasolina.
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Sonhar é bom, mas realizar é melhor ainda!

CRÉDITO 
PRÉ-APROVADO UNICRED

CONTRATE PELO: UNICRED
MOBILE

INTERNET
BANKING

TERMINAIS
ATM

A Paróquia São José Operá-
rio realizou na quinta-feira (31) 
programação especial de Cor-
pus Christi em Maravilha. Ain-
da durante a tarde foi monta-
do o tradicional tapete, com 
flores, sal grosso, pó de café, 

entre outros materiais decora-
tivos. A partir das 18h a popu-
lação começou a se reunir no 
Espaço Criança Sorriso, e às 
19h saíram em procissão até a 
Igreja Matriz. 

Conforme o padre Pedro 

Almeida da Silva, a procissão 
e celebração de Corpus Chris-
ti também marcou a abertu-
ra das Santas Missões Popula-
res, que neste ano têm como 
tema “Deixemo-nos guiar pela 
luz do Senhor”. Também teve 

e renovação dos mandamen-
tos dos ministros da Palavra. 
A programação reuniu fiéis de 
Maravilha, Tigrinhos, Flor do 
Sertão e São Miguel da Boa Vis-
ta, municípios que integram a 
Paróquia São José Operário. 

cORPuS chRiSti Tapetes foram montados com flores, sal, folhas verdes, 
farinha e serragem

Fiéis acompanham procissão 
e celebração em Maravilha

A Igreja Católica comemo-
rou Corpus Christi na quinta-fei-
ra (31). Em São Miguel do Oeste, 
a Igreja Matriz São Miguel Arcan-
jo reuniu grande público de fiéis 
durante a celebração, que teve 
início às 14h. 

Por volta das 15h30 uma 

procissão, com carro de som, 
percorreu os arredores da igreja, 
por onde foram montados os tra-
dicionais tapetes. Este ano não foi 
usada serragem, mas galhos, te-
cidos e cartazes com mensagens 
que, dentre outras coisas, pe-
diam paz e amor no mundo. 

SãO Miguel DO OeSte 
cAtólicOS celeBRAM cORPuS 
chRiSti cOM PROciSSãO

Fotos Camila Pompeo/O Líder

Fiéis lotaram as ruas próximas à Igreja durante a procissão

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Concentração no Espaço Criança Sorriso 

Caminhada pelo centro de Maravilha

Procissão sobre o tapete na entrada da igreja

Programação encerrou com celebração na igreja
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Na tarde do último dia 25 a 
Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR) de São Miguel 
do Oeste concluiu assinatura 
de contrato e emitiu ordem de 
serviço para o início de obras 
na Escola de Educação Básica 
Vendelino Seidel de Iporã do 
Oeste. As melhorias previstas 
contemplam a ampliação de 
salas de aula, reforma na qua-

dra coberta, adequação do re-
feitório e maior acessibilidade.

Conforme o secretá-
rio-executivo da ADR, Pau-
lo Meneghini, a obra inicial-
mente esteve orçada em R$ 
454.279,78 e após o processo 
licitatório realizado pela ADR, 
ficou em R$ 369.235,56, geran-
do uma economia superior a 
R$ 85 mil ao governo do Esta-

do. De acordo com o secretário 
da ADR, quatro empresas da 
região participaram do proces-
so licitatório por meio de to-
mada de preço e a vencedora 
foi a Caibi Empreendimentos, 
que terá prazo de até 190 dias 
para executar as melhorias.  

A ADR de São Miguel do 
Oeste igualmente finalizou os 
trâmites legais para possibili-

tar investimentos na EEF Por-
to Novo de Itapiranga, no va-
lor de R$ 20.535 mil. Segundo 
a presidente da comissão de 
licitação da ADR, Neura Fa-
chi, a EEB Pitangueira de Tu-
nápolis igualmente está sen-
do contemplada com obras de 
melhorias no refeitório e no 
sistema de calhas com recur-
sos na ordem de R$ 12.598 mil.  

inFRAeStRutuRA

MARAVilhA

ADR de São Miguel do Oeste autoriza início de 
obras na eeB Vendelino Seidel de iporã do Oeste

lançada campanha especial para o Dia dos namorados

O Centro Educacional 
Mundo Infantil (Caic) re-
aliza, no dia 9 de junho, 
a 9ª edição da Galinha-
da no Tacho. O evento, que 
é promovido pela Asso-
ciação de Pais e Professo-
res e pelo Conselho Escolar, 
na última edição rece-
beu mais de mil pessoas.

Conforme a diretora, 
Ester Rollwagen, o even-
to promove integração en-
tre a equipe de profissio-
nais, pais e alunos, além 
de garantir lucro à esco-
la. “Nós ficamos muito fe-

lizes em poder promover 
a galinhada. O almoço é 
produzido por profissio-
nais e o lucro será destina-
do a uma das muitas neces-
sidades da escola”, explica.

O evento começa às 
11h30 no Parque de Expo-
sições Carlos Alberto Be-
grow e os ingressos custam 
R$ 15 para adultos, crian-
ças de seis a 10 anos pagam 
R$ 10. “Convido a comuni-
dade a participar do evento. 
Quem não pode ficar para 
o almoço, nós entregamos 
marmitas prontas”, afirma. 

PARA RecuRSOS 

SãO Miguel DO OeSte

caic promove 9ª edição 
da galinhada no tacho

empresa solicita aditivo 
e obras do colégio São 
Miguel se estenderão 
por mais dois meses

Divulgação

O Encontro das Mulhe-
res Cooperativistas, promovi-
do pelo Sicoob Credial e pela 
Cooperativa Regional Auriver-
de, contou com a participa-
ção de mais de 700 associadas. 
A 10ª edição do evento foi reali-
zada nas dependências da SER 
Auriverde, em Cunha Porã.

A abertura contou com a 
presença do presidente da Au-
riverde, Claudio Post; vice-pre-
sidente, Daniel Ferrari; pre-
sidente do Sicoob, Hermes 
Barbieri; e a prefeita de Ma-

ravilha, Rosimar Maldaner. 
Conforme Barbieri, a rea-

lização do evento é uma forma 
de valorizar a participação fe-

minina no cooperativismo. “Es-
ses eventos buscam trabalhar a 
essência do cooperativismo, fa-
zendo com que as mulheres se 

envolvam cada vez mais nes-
te importante segmento e pas-
sem a participar de forma cada 
vez mais ativa das decisões 
em suas propriedades, junta-
mente com a família”, avalia.

As atividades contaram com 
café da manhã e palestra “Viva 
como se estivesse de partida”, 
com o jornalista Rafael Henzel, 
sobrevivente da tragédia com a 
equipe da Chapecoense. Após 
o almoço, Ione Cortese condu-
ziu os trabalhos com o tema Mu-
lher... Sonhe, Acredite e Realize. 

Palestra com o jornalista Rafael henzel emocionou o público 

cunhA PORã Atividades contaram com café da manhã e palestra 
“Viva como se estivesse de partida”

encontro de Mulheres cooperativistas 
reúne mais de 700 participantes 

O mês de maio terminou 
na quinta-feira (31) e a con-
clusão das obras de refor-
ma do Colégio São Miguel, 
de São Miguel do Oeste, ficou 
para mais tarde. Isso porque, 
segundo o gerente de Infra-
estrutura da Agência de De-
senvolvimento Regional, Le-
onardo Miola, a empresa 
responsável pelo serviço – a 
Balbinot Construções – soli-
citou um aditivo de dois me-
ses ao prazo final estabeleci-
do para término das obras. 

“O encerramento devia 
ocorrer em maio, mas foi so-
licitado aditivo. Demos mais 
dois meses para a empresa 
concluir. Acredito que nes-
tes 60 dias a obra vai estar 
concluída. As atividades de 

execução da obra foram du-
rante as atividades escola-
res, então tivemos que prio-
rizar o andamento das aulas 
e não das obras”, diz Miola.

Atualmente, confor-
me o engenheiro, o crono-
grama da obra já chega a 
quase 90%, faltando pou-
co para a inauguração. Os 
pagamentos à empresa es-
tão todos em dia. “Esse mês 
foi feita uma medição no 
dia 20 e encaminhado à Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação e já foi realizado o 
pagamento para a empre-
sa. Está tudo certo, acredi-
to que mais uns dois paga-
mentos até a conclusão da 
obra e aí vai estar tudo certo 
para a inauguração”, finaliza.

O Dia dos Namorados terá 
uma campanha especial de-
senvolvida pelo Núcleo de De-
senvolvimento Comercial, 
ligado à CDL e Associação Em-
presarial de Maravilha. A ação 
será promovida na página so-
cial do Núcleo no Facebook. 

O coordenador do Núcleo 
de Desenvolvimento Comer-
cial, Gelson Rossetto, explica 
que para participar da campa-
nha é preciso postar na rede so-
cial uma foto do casal. As duas 
fotos com maior número de cur-
tidas serão premiadas com um 

jantar para o Dia dos Namora-
dos – 12 de junho. Os interessa-
dos em participar poderão con-
ferir o regulamento direto na 
página do Facebook do Núcleo 
de Desenvolvimento Comercial.

Os casais poderão pos-
tar suas fotos a partir de hoje 

(2) até o dia 11 de junho. Ros-
setto destaca que o Dia dos Na-
morados representa um bom 
incremento nas vendas para 
o comércio local e o objeti-
vo da campanha é valorizar 
esta data que também é mui-
to importante para os casais. 
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LUIZ CARLOS
PRATES

MARAVilhA
geama realiza 2ª Mateada da Adoção 

O Grupo de Estudos e Apoio 
à Adoção de Maravilha (Gea-
ma) promoveu, no sábado (26), a 
2ª Mateada da Adoção, na Praça 
Padre José Bunse, centro de Ma-
ravilha. A segunda edição da ma-
teada, em alusão ao Dia Nacio-

nal da Adoção, comemorado em 
25 de maio, contou com entrega 
de materiais informativos para 
pessoas que passavam pelo lo-
cal e roda de conversa, acompa-
nhada de chimarrão e pipoca. 

Os participantes da 2ª Ma-

teada da Adoção avaliam a mes-
ma como positiva. “Tivemos a 
adesão da sociedade, que pas-
sou pela Praça Padre José Bun-
se e ficou interessada, ao me-
nos em saber do que se tratava. 
Muitos folders foram distribu-

ídos e também teve roda de 
conversa com mateada, patro-
cinada pela Erva-Mate Mater-
va, e pipoca. O evento foi muito 
produtivo para que pudésse-
mos divulgar mais sobre o as-
sunto adoção!”, declaram.

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Grupo se reuniu na Praça Padre josé Bunse Entrega de folders informativos para a comunidade

Aproximadamente 200 mu-
lheres do município de São Car-
los participaram no último dia 
18 de palestra com a nutricio-
nista Thais Carneiro Hann, com 
o tema Alimentação saudável 
x Dietas. O evento contou com 
atividades físicas de alongamen-
to, além de coquetel prepara-
do com ingredientes saudáveis. 

Por meio da iniciativa, pro-
movida pelo programa Sicre-
di Mulher, as participantes tive-
ram a oportunidade de agregar 

conhecimentos e informações 
que, se colocadas em prática, 
auxiliará na melhoria da qua-
lidade de vida e saúde. “Viven-
ciamos um momento diferen-
ciado, cheio de informações 
importantes e úteis. O Progra-
ma Sicredi Mulher tem alcan-
çado níveis elevados de satisfa-
ção das pessoas, pois consegue 
agregar conhecimento, melho-
ria da qualidade de vida das 
mulheres e da população em 
geral, porque quando a mulher 

iniciAtiVA
Sicredi promove palestra com nutricionista 

Evento contou com público expressivo

encontra algo relevante ela se 
empenha em compartilhar com 
as demais pessoas da sua fa-

mília e do seu convívio”, desta-
ca a gerente da agência de São 
Carlos, Ariane Sandra Fischer.

Divulgação

cOntRA A gRiPe Gerência Regional aponta cobertura de mais 
de 80% do público-alvo

campanha da vacinação é 
prorrogada até dia 8 de junho

Até o dia 23 de maio em Ma-
ravilha tinham sido imunizadas 
5.425 pessoas, 77% da população 
alvo da vacinação contra a gripe. 
Esta semana os números aumen-
taram e, conforme a responsável 
pela sala de vacinas, Solange Ho-
fstatter, mesmo assim, os níveis 
são considerados baixos.

Ainda nesta semana o to-
tal de vacinas aplicadas era de 
6.196, totalizando 86,47% da 
meta do município. O fim da 
campanha estava marcado para 
ontem (1º), mas devido aos efei-
tos da greve dos caminhonei-
ros a data foi prorrogada, assim 
como em diversas cidades do 
Estado, até o dia 8 de junho.  

Em São Miguel do Oeste 
a situação é parecida: mais de 
80% do público-alvo da região já 
foi imunizado contra a gripe. A 
enfermeira responsável pelo se-
tor de imunização, Dila Possat-
ti, salienta a importância de me-
lhorar a cobertura para alguns 
grupos prioritários, a exemplo 
das crianças. “Hoje temos 70% 
de cobertura considerando que 
a campanha está no final. É mui-
to baixo, as crianças ficam pre-
dispostas a contrair o vírus da 
gripe mais facilmente, é um pú-
blico com imunidade mais bai-
xa”, explica.

Dila salienta que as gestan-
tes também devem procurar a 

vacinação para proteger a si e a 
seus bebês. “Temos também as 
gestantes. Sempre colocamos 
que é muito importante que elas 
falem com seu médico para re-
ceber a vacina. As puérperas 
também têm o direito de rece-
ber a vacina e, nesse caso, esta-
mos com cobertura boa de 91%”, 
menciona.

Hoje a Gerência Regional de 
Saúde registra 85% na cobertura 
geral, deste percentual a maior 
procura é dos idosos. “Já atin-
gimos mais de 90% da vacina-
ção da população de idosos, de 
pessoas com 60 anos ou mais. 
Essa população está quase toda 
vacinada, mas queremos atin-

gir 100%. Queremos que toda a 
população esteja vacinada”, en-
fatiza. 

Até o momento, a Gerên-
cia ainda não recebeu qual-
quer recomendação do Minis-
tério da Saúde quanto à abertura 
da imunização para grupos não 
contemplados neste primeiro 
momento. No entanto, a pos-
sibilidade existe. “Não recebe-
mos nada oficial, mas geralmen-
te, como acontece em todos os 
anos, isso fica mais para o final. 
É feita uma avaliação e, se tiver 
sobrando vacinas, se abre para 
outro grupo, mas até o momen-
to não recebemos essa informa-
ção”, finaliza.

OS POSSíVeiS DA ViDA
Quando lemos ou ouvimos alguma coisa é preciso que 

tenhamos um certo talento perceptivo para não confundir 
possíveis e impossíveis. E se tu me perguntares sobre o que 
é possível e o que é impossível, a resposta não será minha, 
será tua. – “Ah, Prates, esta tua conversa está muito enrolada, 
não estou entendendo nada...”. Tudo bem, vou abrir a janela.

Acabei de recortar uma frase de jornal, ela agora vai para 
a minha caixa de sapatos. E já me disseram que faço histó-
rias, que não tenho uma caixa de sapatos com frases, que mi-
nhas frases estão num computador, isso e mais aquilo. Enga-
no, estão sim numa caixa de sapatos. Mas não é o caso de 
discutirmos isso agora. Pois a frase que acabou de se juntar 
às irmãs na caixa dizia assim: - “Desespero é o preço que se 
paga ao se dar um objetivo impossível”. A frase é de Graham 
Greene, falecido escritor britânico. E a frase me caiu no colo, 
vivo falando sobre possíveis e impossíveis na vida humana, e 
costumo citar como alicerce o Evangelho de Marcos, aquele, 
o famoso 9:23, o “desgastado” – “Se tu podes crer, tudo é pos-
sível ao que crê”. Só que esse versículo precisa ser entendido.

Você pode ter um desejo muito difícil, mas muito difí-
cil não é impossível. Pode ter um desejo dificílimo, e dificíli-
mo não é impossível... Pode ter um desejo “quase” impossí-
vel, mas saberá que “quase impossível” está do lado de cá do 
muro dos possíveis... etc., etc., etc. 

Só terá um desejo impossível um “lelé da cuca”, esse 
sim poderá ter um desejo de ser Napoleão... Os ditos sau-
dáveis, eu disse “ditos”, sabem que o impossível é impossí-
vel. Por mais que eu tenha estado na escola marista não pos-
so sonhar em ser Papa, sonhar com o papado. Impossível. 
O que mais ocorre é que costumamos ter desejos perfeita-
mente possíveis, posto que muito difíceis. É outra coisa. So-
nhar com o impossível duvido que alguém em consciência 
sã o faça, duvido. 

E o que mais derruba pessoas na vida é pensar que um 
determinado sonho é impossível, isso é outra coisa. E, con-
venhamos, bem sabemos que o que mais existe por aí é gen-
te frouxa, que desiste antes de iniciar qualquer combate, são 
os “maioria”, o mundo está até aqui deles. Cristo disse cer-
to, - “Se tu podes crer, tudo é possível ao que crê”. Não crer é 
que é desesperador.

teMPOS
Que horror estes tempos de “modernidades”, pressas, 

neuroses, ansiedades e depressões, mas pudera... O que 
mais tenho visto é funcionário trocando livros nas vitrinas 
das livrarias por jogos eletrônicos, videogames de toda sorte, 
tolices próprias de quem ficou lá atrás na fila da vida. Jesus, 
livros estão encalhados, ninguém tem tempo para eles, já os 
jogos eletrônicos, ah, para esses a fila dos “bermudões” vai 
até lá na esquina. Depois se vão queixar da sorte, que vão, 
vão. É questão de tempo.

SORte
Muita gente confunde sorte com estupidez. E nunca se 

deve dar ajuda ao azar. Acaba de passar por mim uma jovem 
mulher na garupa de uma moto, ia sem se segurar em nada 
e usando o celular, atentíssima... Qualquer desvio ou freada 
do motoqueiro, ela iria beijar o chão. Quem sabe, para sem-
pre. Sorte ou estupidez? 

FAltA DizeR
Diz-me o que fazes num fim de semana e dir-te-ei quem 

és ou o que virás a ser no trabalho. Nenhuma leitura signifi-
cativa de jornais, livros, nada? Só badalos e futilidades? Pelo 
oráculo que consulto, serás um nada... 
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AgRicultuRA Número já chegou a 20 e após o acompanhamento veterinário, o mesmo baixou 

Maravilha tem sete propriedades 
com brucelose 

SintomaS da bruceloSe 
noS SereS humanoS

- Os sintomas podem ser confundidos com os 
da gripe: febre recorrente; sudorese noturna 
(suor com cheiro de palha azeda); calafrios; 
fraqueza; cansaço; inapetência; dor de cabeça, 
no abdômen e nas costas; fraqueza muscular; 
falta de apetite; perda de peso; tremores; e 
manifestações alérgicas. 

SintomaS da tuberculoSe 
noS SereS humanoS

- Tosse por mais de duas semanas, produção de 
catarro, febre, sudorese, cansaço, dor no peito, 
falta de apetite e emagrecimento. Nos casos mais 
avançados, pode aparecer escarro com sangue. 
Pessoas com esses sintomas, associados ou 
isoladamente, devem procurar um Posto de 
Saúde. 

Santa catarina buSca 
erradicação da bruceloSe e 
tuberculoSe

hoje Santa Catarina já tem a menor taxa de prevalência de 
brucelose e tuberculose do Brasil. O último levantamento 
feito pela Cidasc constatou que 0,9% do rebanho 
catarinense têm brucelose e 0,5% têm tuberculose. Este 
índice é tão baixo que Santa Catarina é o Estado brasileiro 
que está mais perto de erradicar as doenças.

Maravilha tem sete 
propriedades com 
brucelose em acom-

panhamento pela Cidasc, po-
rém o número já chegou a 20. 
Após o monitoramento por 
médico veterinário, o núme-
ro diminuiu. Além de Mara-
vilha, Iraceminha e Tigrinhos 
têm um foco cada, Bom Je-
sus do Oeste está com oito ca-
sos e Saltinho dois. Com rela-
ção à tuberculose, apenas São 
Miguel da Boa Vista está com 
registro de um caso. As infor-
mações foram repassadas pela 
médica veterinária da Cidasc 
de Maravilha, Raquel Dettmet 
Schardong. 

A veterinária comenta que 
após a detecção da doença no 
animal, a propriedade fica in-
terditada. “Toda vez que acon-

tece um caso positivo na pro-
priedade, nós orientamos o 
produtor, o animal fica mar-
cado para ser enviado ao aba-
tedouro. O governo do Estado 
indeniza o agricultor pelo sa-
crifício do animal”, diz. 

Além da indenização do 
Estado, o município de Mara-
vilha auxilia o agricultor com 
até dois salários mínimos. Nes-
te sentido, o secretário de Agri-
cultura de Maravilha, Pedro 
Gilberto Ioris, explica o progra-
ma. “Por exemplo, se o agricul-
tor perdeu cinco animais, vai 
receber 50% do salário mínimo 
por dois meses. Se perdeu 10 
animais, vai receber um salário 
mínimo. Acima desse número 
de animais, o agricultor rece-
be até 10% do salário por cada 
animal”, detalha Ioris. 

eXAMeS SeRãO OBRigAtóRiOS eM MARAVilhA
A partir de 21 de junho de 2018 todo produtor de gado de leite 

ou de corte deverá fazer o exame nos animais pelo menos uma vez 
ao ano. A obrigatoriedade foi aprovada por meio da lei municipal nú-
mero 4.042, de novembro de 2017, e passa a vigorar em junho. Quem 
não apresentar os exames, não receberá os incentivos municipais que 
a Secretaria de Agricultura repassa todo o mês. Como forma de auxílio 
financeiro, a prefeitura ajuda com R$ 10,00 por exame. 

Segundo dados da Cidasc, Maravilha tem cerca de 15 mil bovinos 
e apenas 2.360 possuem exames. 

BRucelOSe

A brucelose é uma doença causada por bactéria. 
Pode causar aborto a partir do sétimo mês 
de gestação, retenção de placenta e aumento 
de repetição de cio, redução da fertilidade e 
queda na produção leiteira. O principal meio de 
transmissão é por meio da reprodução. 

tuBeRculOSe

A tuberculose bovina é uma doença crônica 
causada por bactéria, caracterizada por 
desenvolvimento de lesões em diversos 
órgãos, podendo afetar os animais e o homem. 
Os principais sintomas da tuberculose são 
perda de peso, diminuição na produção de leite, 
mastite, emagrecimento, tosse, corrimento 
nasal, diarreia e debilidade. O contágio ocorre 
por contato com animais e pelo ar. 

DeSinteRDiÇãO
Para desinterditar o local, são necessários pelo menos dois 

exames consecutivos negativos da doença na propriedade, como 
explica a veterinária da Cidasc. “Nós acompanhamos o caso até 
negativar o foco. Para isso são realizados exames periodicamen-
te”, explana Raquel. Segundo ela, o ambiente é um fator que tam-
bém influencia para a eliminação do foco. “Lugares com muita 
umidade são mais demorados no processo de eliminação porque 
a bactéria fica na água. Teve casos que já demorou cerca de qua-
tro anos e outros alguns dias, apenas até desinterditar”, comenta. 
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“Se você encontrar um caminho 
sem obstáculos, ele provavelmente 
não leva a lugar nenhum” 

Frank Clark
por RAqUEL BASSO HÜBNER

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Ministro afirma redução de R$ 0,46 no preço do diesel

O ministro da Secretaria de Governo, Carlos Marun, disse que o caminho-
neiro teria, a partir de ontem (1º), o preço do diesel R$ 0,46 mais barato em re-
lação ao preço praticado dia 21 de maio, quando a greve da categoria foi de-
flagrada. Os postos terão que informar o preço antigo e o preço novo, com 
desconto. “O nosso compromisso é com o valor do diesel no tanque”, afirmou. 

indústria é que vai pagar contas das medidas 
tributárias, diz presidente da cni

O presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Robson 
Andrade, avaliou ao Broadcast, serviço de notícias em tempo real do Gru-
po Estado, que a indústria é o setor que vai pagar a conta das medidas tri-
butárias anunciadas nesta quinta-feira (31), para bancar o diesel mais ba-
rato para os caminhoneiros. Robson Andrade ressaltou que a indústria 
paga 32% dos impostos federais e chegou a sugerir que as medidas atin-
gissem outros setores que pagam menos tributos, como a agricultura.

Mudança em tributação de 
refrigerantes divide setor e suscita 
críticas de grandes fabricantes

A medida do governo anunciada nesta quinta-feira para mu-
dar o sistema de compensação tributária para empresas de refri-
gerantes deve afetar o faturamento de gigantes do setor, em mais 
um capítulo de uma contenda que se arrasta há anos e coloca, de 
um lado, pequenas e médias fabricantes e, de outro, companhias 
como Coca-Cola e Ambev. Em decreto, o governo reduziu a alí-
quota do IPI de concentrados de refrigerantes produzidos na Zona 
Franca de Manaus para 4%, ante 20%. Na prática, a medida vai en-
carecer a compra do insumo fabricado na Zona Franca por em-
presas de refrigerantes. Por essa via, o governo prevê arrecadar R$ 
740 milhões em 2018, dentro de esforço para compensar as perdas 
com a diminuição de impostos sobre o diesel. Em uma rápida lei-
tura, o primeiro artigo parece ser vantajoso para o setor, porque re-
duz a alíquota do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
cobrado na fabricação desses preparados. O imbróglio, no entan-
to, ocorre porque as empresas instaladas na Zona Franca de Ma-
naus se beneficiam justamente dessa alíquota elevada para gera-
rem créditos tributários que podem ser abatidos ao longo de suas 
cadeias produtivas. Ou seja, quan-
to menor a alíquota des-
se imposto, menor 
a quantidade de 
créditos gera-
dos para o abati-
mento de outros 
tributos pelas 
companhias.

Conta de luz terá bandeira tarifária mais 
Cara em junho

As contas de luz em junho terão bandeira tarifária 
vermelha no patamar 2, o maior patamar entre as faixas 
tarifárias. Com isso, haverá cobrança extra nas contas 
de luz de R$ 5,00 a cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos, conforme anunciado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). De acordo com a Aneel, a 
decisão foi tomada em razão do fim do período chuvoso 
e a redução no volume dos reservatórios das usinas 
hidrelétricas. Com isso, há a necessidade de usar energia 
produzida pelas usinas termelétricas, que têm maior 
custo de produção.

Boa parte do hortifrúti 
e carnes devem voltar 
aos supermercados 
neste fim de semana

Boa parte das frutas, verduras, legu-
mes e carnes devem estar disponíveis para 
os consumidores nos supermercados de 
Santa Catarina neste fim de semana, afir-
mou o presidente da Associação Catari-
nense de Supermercados (Acats), Paulo 
César Lopes. A expectativa do órgão é de 
que no máximo em 10 dias os estabeleci-
mentos estejam completamente reabaste-
cidos. A greve dos caminhoneiros chegou 
nesta quinta-feira (31) ao 11º dia em San-
ta Catarina com desmobilização gradati-
va dos manifestantes e retorno dos abas-
tecimentos de comida e de combustíveis.

Vendas de carros elétricos registram aumento 
expressivo em 2017

As vendas de carros eletrificados (elétricos ou híbridos) superaram a barreira de 1 
milhão de unidades em 2017, um novo recorde, graças ao crescimento de 57% lidera-
do pela China, segundo o relatório da Agência Internacional de Energia (AIE). No país 
asiático, os carros eletrificados, com alta de 72% nas vendas em relação a 2016, repre-
sentam 2,2% do mercado automobilístico. Em termos de cota de mercado, o país mais 
avançado na questão é a Noruega, onde 39% dos novos carros vendidos em 2017 ti-
nham este tipo de motor, segundo a AIE. Em seguida aparecem Islândia e Suécia, onde 
os veículos eletrificados representaram 11,7% e 6,3% das vendas, respectivamente.

Fotos: Divulgação
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por dR. dENy dONAtO ALFANO 

PSIqUE & AMOR
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

PROciSSãO Evento reuniu fiéis de toda a região no domingo (27)

Flor do Sertão realiza 19ª Romaria 
de nossa Senhora do caravággio 

A comunidade católica de 
Flor do Sertão promoveu no do-
mingo (27) a 19ª Romaria de 
Nossa Senhora do Caravággio, 
reunindo centenas de fiéis da re-
gião. Logo no início da manhã o 
público começou a chegar no lo-
cal e recebeu uma rosa de boas-
vindas. Por volta das 9h mais de 
40 cavaleiros e crianças acompa-
nharam o primeiro momento da 
procissão com a chegada da ima-
gem de Nossa Senhora do Cara-
vággio, na praça da igreja. 

A celebração emocionou aos 
presentes e houve também uma 
encenação da aparição de Nossa 
Senhora, na cidade de Caravággio 

Chegada da santa na praça da igreja

na Itália, no ano 1432. Logo após 
o momento da Eucaristia, foi ini-
ciada a procissão até o Santuário 
da Nossa Senhora do Caravággio, 

acompanhada pelos fiéis. 
O trajeto foi marcado por can-

tos e orações, e ao chegar ao San-
tuário um véu foi estendido so-

bre os fiéis, que reforçaram seus 
pedidos. A programação seguiu 
com almoço e na parte da tarde 
com matinê.

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Primeiro momento da procissão acompanhada de crianças e cavaleiros

Encenação da aparição da Nossa Senhora do Caravággio Início da procissão na cidade

Chegada no Santuário de Nossa Senhora do Caravággio Benção final com passagem do véu

Imagem da Nossa Senhora do Caravággio

FeRiDAS PRiMÁRiAS: cicAtRizeS 
lAtenteS Que ViVeM nO PReSente 

A ferida primária é um trauma não resolvido. Exemplifica e destaca a 
violação do apego e da afeição, a ruptura daquela ligação essencial entre a 
criança e os seus pais. É a traição das necessidades emocionais insatisfeitas, 
silenciadas, não escutadas. 

Esta dor, originada precocemente e nunca resolvida, tentamos aneste-
siá-la na idade adulta: porém continua condicionando, ficando latente e pe-
netrando em diferentes áreas da nossa vida. 

O ser humano tem necessidades que vão além da comida. Quando 
uma criança vem ao mundo, precisa, acima de tudo, sentir-se protegida, 
inundada de afetividade e sustentada pelo amor. 

O amor nos dá um lugar no mundo e nos nutre. O amor nos permite 
desenvolvermos num ambiente empático, onde reconhecemos sermos im-
portantes para alguém. 

Quando um psicólogo, ou um terapeuta, atende seus pacientes, tenta pro-
porcionar isso, porque as pessoas precisam desses nutrientes. 

Se a pessoa não sentir e reconhecer este abraço de reconhecimento nu-
tritivo, o cérebro reage quase imediatamente com suspeita, medo e tensão. 

É o mesmo que sente a criança quando vem ferida primariamente. 
A ferida primária vem infligida quando os pais não são acessíveis num 

nível emocional, psíquico ou físico. Aos poucos a mente da criança vem per-
meada de ansiedade, fome, desejo emocional, vazio, solidão, perda e falta 
de proteção. 

De alguma forma, a ferida primária é um sacrilégio evolutivo porque 
para nos tornarmos o que somos, dependemos de trocas afetivas sólidas e 
continuativas, a começar da relação com a mãe e com o pai: estilo que ten-
de a repetir-se crescendo. 

As consequências da ferida primária no nosso evoluir são multíplices 
e incisivas. 

Entre essas, tudo o que tem a ver com a autorrealização, ou seja, pro-
mover a segurança para favorecer o desenvolvimento pessoal e emocional, 
beneficiando de uma vida plena e satisfatória conosco e com os outros. 

Uma das condições fundamentais para que isso aconteça é poder be-
neficiar-se de uma relação de amor, segura, madura, sensível às nossas ne-
cessidades. Se não há isto, lá vem:

• A insegurança e a baixa autoestima 
• A impulsividade e a má gestão emocional
• Um risco maior de sofrer de distúrbios psicológicos
• A dificuldade de instaurar relações afetivas positivas
A pessoa tentará mostrar autonomia e força, mas quando prevalecerá 

a solidão e o vazio, esta mesma pessoa chegará a destruir os outros que que-
rem e se querem bem e para si mesma. 

A terapia ajuda a desbloquear esse mecanismo; especialmente traba-
lhando sobre o sentimento de culpa e de raiva; duas dimensões que se retro 
e auto aumentam num circuito vicioso negativo e destruidor. 

Mudar isto é possível, mas requer muita determinação e uma atitude 
não superficial. 

Não é suficiente falar nas redes sociais e para as pessoas ao redor sobre 
amor, compaixão, gratidão, Deus, ou fazer yoga para conseguir ser uma pes-
soa boa e capaz de amar e de amar-se. 

Isto vem com as atitudes e o respeito para os outros, a única via que leva 
a um verdadeiro respeito de si mesmo. 

guARAciABA
Romeiros celebram nossa Senhora de caravággio 

Mais uma vez com o santu-
ário lotado, foi realizada no sá-
bado (26) a Romaria de Nossa 
Senhora de Caravággio, na co-
munidade da Linha Caravág-
gio, em Guaraciaba. Na sua 51ª 
edição, as celebrações da roma-
ria ocorrem desde o início do 
mês de maio, com o lema: “Mãe 
missionária, caminha conos-

co”. As missas celebradas foram 
às 6h, às 7h30 e às 9h30 por vá-
rios sacerdotes e ministros dos 
municípios e das paróquias da 
região. Ao meio-dia foi servi-
do sopa, mondongo e churras-
co, acompanhados de saladas 
e pães. Durante a tarde os fi-
éis acompanharam a oração da 
Ave-Maria no Santuário. Lema deste ano foi “Mãe missionária, caminha conosco”

Inácio Rohden/WH Comunicações
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por dR. GEOvANI dELEvAtI

MEdICINA E SAÚdE

A esclerose múltipla (EM) é 
uma doença neurológica, crônica 
e autoimune – ou seja, as células 
de defesa do organismo atacam 
o próprio sistema nervoso cen-
tral, provocando lesões cerebrais 
e medulares. Embora a causa da 
doença ainda seja desconhecida, 
a EM tem sido foco de muitos es-
tudos no mundo todo, o que têm 
possibilitado uma constante e sig-
nificativa evolução na qualidade 
de vida dos pacientes. Os pacien-
tes são geralmente jovens, em es-
pecial mulheres de 20 a 40 anos.

A esclerose múltipla não tem 
cura e pode se manifestar por di-
versos sintomas, como por exem-
plo: fadiga intensa, depressão, 
fraqueza muscular, alteração do 
equilíbrio da coordenação moto-
ra, dores articulares e disfunção 
intestinal e da bexiga.

A Associação Brasileira de Es-
clerose Múltipla (Abem) estima 
que atualmente 35 mil brasileiros 
tenham esclerose múltipla.

A esclerose múltipla:
- NÃO é uma doença mental
- NÃO é contagiosa
- NÃO é suscetível de 
prevenção
- NÃO tem cura e seu 
tratamento consiste 
em atenuar os efeitos e 
desacelerar a progressão da 
doença

SintOMAS MAiS cOMunS
- Fadiga: sintoma debilitante 

de instalação imprevisível ou des-
proporcional em relação à ativi-
dade realizada. A fadiga é um dos 
sintomas mais comuns e um dos 

mais incapacitantes da EM. Mani-
festa-se por um cansaço intenso e 
momentaneamente incapacitan-
te. Muito comum quando o pa-
ciente se expõe ao calor ou quan-
do faz um esforço físico intenso.

- Alterações fonoaudiológi-
cas: pode surgir no início da do-
ença ou no decorrer dos anos al-
terações ligadas à fala e deglutição 
com sintomas como fala lentifi-
cada, palavras arrastadas, voz trê-
mula, disartrias, fala escandida e 
disfagias (dificuldade para engo-
lir: líquidos, pastosos, sólidos).

- Transtornos visuais: visão 
embaçada e visão dupla (diplo-
pia).

- Problemas de equilíbrio 
e coordenação: como perda de 
equilíbrio, tremores, instabilida-
de ao caminhar (ataxia), vertigens 
e náuseas, falta de coordenação, 
debilidade (pode afetar pernas e o 
andar) e fraqueza geral.

- Espasticidade: a espasticida-
de é a rigidez de um membro ao 
movimento e acomete principal-
mente os membros inferiores. A 
parestesia compromete a sensa-
ção tátil normal. Pode surgir como 
sensação de queimação ou formi-
gamento em uma parte do corpo.

- Outras sensações não defi-
nidas, como a dor, por exemplo.

- Transtornos cognitivos: o 
paciente pode apresentar sinto-
mas cognitivos, ou seja; de me-
mória, durante qualquer mo-
mento da doença, e independe da 
presença de sintomas físicos/mo-
tores. As funções cognitivas mais 
frequentemente comprometidas 
são no processamento da memó-
ria e na execução das tarefas. Os 

dia 30 de maio – 

dia mundial da 
eScleroSe múltipla

indivíduos se 
queixam muito 
que levam mais tempo 
para memorizar as tarefas e pos-
suem mais dificuldades para exe-
cutar as mesmas.

- Transtornos emocionais: 
pode haver sintomas depressi-
vos, ansiosos, transtorno de hu-
mor, irritabilidade, flutuação en-
tre depressão e mania (transtorno 
bipolar).

- Sexualidade: disfunção eré-
til nos homens; diminuição de lu-
brificação vaginal nas mulheres e 
comprometimento da sensibili-
dade do períneo (região da geni-
tália), interferindo no desempe-
nho do ato sexual.

Na esclerose múltipla a per-
da de mielina (substância cuja 
função é fazer com que o impul-
so nervoso percorra os neurô-
nios) leva à interferência na trans-
missão dos impulsos elétricos e 
isto produz os diversos sintomas 
da doença. Esse processo é cha-
mado de desmielinização. É im-
portante atentarmos que a mieli-
na esta presente em todo sistema 
nervoso central, por isto qual-
quer região do cérebro pode ser 
acometida e o tipo de sintoma 
está diretamente relacionado à 
região afetada.

Com a desmielinização 
ocorre um processo inflamatório 
que culmina, com o decorrer do 
tempo, no acúmulo de incapaci-
tações neurológicas. Os pontos 
de inflamação evoluem para re-
solução com formação de cica-
triz (esclerose significa cicatriz). 
Esta não apresenta a mesma 
função do tecido original, mas 

é a forma 
que o orga-
nismo encontra para curar a in-
flamação. Porém, com isto, per-
demos função tecidual (a cicatriz 
como testemunha), que aparece 
em diferentes momentos e zo-
nas do sistema nervoso central.

Os pacientes podem se re-
cuperar clinicamente total ou 
parcialmente dos ataques in-
dividuais de desmielinização, 
produzindo-se o curso clássi-
co da doença, ou seja, os surtos 
(períodos em que a doença se 
manifesta intercalados com pe-
ríodos sem manifestação) e re-
missões.

O diagnóstico é basicamen-
te clínico e laboratorial, embora 
em alguns casos possam ser in-
suficientes para definir de ime-
diato se a pessoa tem ou não 
esclerose múltipla. Isso aconte-
ce, pois os sintomas se asseme-
lham a outros tipos de doen-
ças neurológicas. Nestes casos 
a confirmação diagnóstica pode 
levar mais tempo.

Apesar de ainda não existir 
a cura para a esclerose múltipla, 
muito pode ser feito para ajudar 
os pacientes a ser independen-
tes e a ter uma vida confortável 
e produtiva.

Fonte: www.abem.org.br
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FiM DA 
gReVe

Setores produtivos e comércio 
trabalham para normalizar atividades

Após mais de 10 dias de desabastecimento, comércio, indústria e 
produtores rurais avaliam os reflexos da paralisação dos caminhoneiros

A paralisação nacional 
dos caminhoneiros 
foi encerrada na 

quinta-feira (31), no 11º 
dia de greve. O movimento 
iniciou no dia 21 de maio 
e ganhou força pelo país, 
com apoio de outras classes 
profissionais. Em Maravilha 
a paralisação também 
mobilizou a população 
em geral, principalmente 
nesta última semana, com 
celebrações, carreata no 
sábado (26) e passeata na 
segunda-feira (28), esta que 
reuniu cerca de quatro mil 
pessoas. Em São Miguel do 
Oeste a população também 
se juntou aos caminhoneiros 

em carreatas, caminhada 
e no trevo de acesso à 
cidade, com participação 
expressiva.

Ainda no início desta 
semana a paralisação 
começou a perder força, 
após alguns líderes dos 
caminhoneiros pedirem 
o fim greve e solicitarem 
que a classe retomasse as 
atividades. Em Maravilha 
a concentração no trevo 
permaneceu até a tarde 
de quarta-feira (30) e em 
São Miguel do Oeste até a 
quinta-feira (31). Nos 11 dias 
de greve, os reflexos foram 
sentidos em vários setores 
da economia.

Carreata realizada no sábado (26)

Caminhada na tarde de segunda-feira (28)

Valdecir Gheno, morador 
da Linha Sanga Silva, no in-
terior de Maravilha, precisou 
alterar o cronograma de ali-
mentação das 12,6 mil aves 
por cerca de uma semana. Ele 
recebeu a recomendação do 
técnico para manter as luzes 
do aviário desligadas durante 
a noite, para que os frangos se 
alimentassem menos, já que 
a empresa Aurora não estava 
conseguindo manter a nor-

malidade no fornecimento 
da ração devido à paralisação 
dos caminhoneiros. Uma se-
mana depois, na quarta-feira 
(30), ele recebeu nova mensa-
gem do técnico, desta vez in-
formando que poderia nor-
malizar o trato das aves. 

Gheno apoiou a greve dos 
caminhoneiros, mas sabe que 
embora as reivindicações da 
classe fossem legítimas, os 
reflexos eram inevitáveis. Os 

frangos estão agora com 25 
dias e embora ainda tenham 
mais de 20 dias para perma-
necer alojados, o produtor já 
sabe que vai ser difícil recu-
perar o que foi perdido com a 
mudança na alimentação. No 
período em que os frangos se 
alimentaram menos, o ganho 
de peso não foi suficiente, o 
que deve impactar no ganho 
financeiro quando o lote for 
entregue. 

Assim como Gheno, ou-
tros produtores rurais reto-
maram, aos poucos, a norma-

Agricultura foi um dos setores mais prejudicados

PROjeÇõeS PReliMinAReS APOntAM PeRDAS BiliOnÁRiAS nA ecOnOMiA

“VAi DeMORAR PARA MenSuRAR OS PRejuízOS”, Diz PReSiDente DA AMeOSc

Após onze dias de greve dos 
caminhoneiros, poucos setores 
já estimaram prejuízos, mas as 
perdas serão bilionárias no Es-
tado. O setor agroindustrial do 
país estimou perdas de US$ 
350 milhões nas exportações 
(R$ 1,3 bilhão) e como San-
ta Catarina é forte exporta-
dor, boa parte da queda será 
catarinense. Uma pesquisa 
da Federação das Indústrias 
do Estado de Santa Catarina 
(Fiesc) apurou que 70% das 
indústrias tiveram prejuízos. 
Sem estimar cifras, a Auro-
ra Alimentos, por exemplo, fi-
cou paralisada nas indústrias 
de abate e laticínios por cer-
ca de quatro dias e ainda não 
contabilizou os prejuízos.

Outro levantamento, des-
ta vez realizado pela Fecomér-
cio-SC, divulgado quarta-feira 
(30), revelou que 80% das em-
presas tiveram perdas e os seto-
res de comércio, serviços e turis-
mo deixaram de faturar R$ 350 
milhões nesses dias. Em mé-

dia, o faturamento caiu 32,4%. 
Quem mais perdeu venda fo-
ram os postos, com 90% a menos 
de produto disponível. E o me-
nor impacto ficou com as far-
mácias, uma queda de 10%. 

Esses prejuízos do setor pri-
vado serão replicados propor-

cionalmente no setor público. 
A Secretaria de Estado da Fazen-
da estima que não só a arre-
cadação de impostos de maio 
foi afetada, mas as dos próxi-
mos meses também terão per-
das porque as empresas terão 
menos atividades, o que sig-
nifica menos vendas e menos 
impostos. O efeito cascata vai 
também para os municípios. 

A expectativa da Fiesc é 
que, em média, as empresas do 
setor levem de um a dois me-
ses para normalização da pro-
dução e do escoamento. A 
recuperação da economia ca-
tarinense no primeiro trimestre 
de 2018, com crescimento per-
to de 3% contra 1,8% do índice 
nacional, deve perder fôlego.

Cerca de 70% das indústrias tiveram prejuízos, mas não estimaram cifras

Divulgação

Fotos: WH Comunicações

O presidente da Associação dos 
Municípios do Extremo-Oeste de San-
ta Catarina (Ameosc), prefeito de Ita-
piranga, Jorge Welter, destaca que a as-
sociação declarou por algumas vezes 
apoio ao movimento dos caminhonei-
ros. No entanto, já era necessária a re-
tomada da economia e dos serviços dos 
municípios. “Entendemos que preci-
samos retomar o crescimento dos nos-
sos municípios. Foi legítimo o movi-
mento, o governo atendeu na grande 
maioria os cinco itens da lista, en-
fim, foram reivindicações necessárias 
para os nossos caminhoneiros, para os 
transportadores e entendemos já su-
pridos. Agora precisamos trazer a nor-

malidade à nossa região”, argumenta.
Welter menciona que a cadeia pro-

dutiva, como um todo, sentiu os efei-
tos da paralisação dos caminhoneiros. 
Nos municípios onde estão instala-
das unidades industriais, a exem-
plo de São Miguel do Oeste e Itapiran-
ga, os prejuízos foram ainda maiores. 
“Cada município tem sua peculiarida-
de. A Epagri está fazendo um levan-
tamento, mas o prejuízo vai demo-
rar para ser mensurado. Vai demorar 
até que se volte à normalidade da pro-
dução, da cadeia de aves, suínos e lei-
te, a entrega de produtos para ali-
mentação animal. A cadeia produtiva 
como um todo foi prejudicada e só va-

mos saber isso mais a frente”, explica.
 Welter ressalta a importância da 

agroindústria de Santa Catarina para 
a economia do país e volta a ressaltar 
que é preciso retomada e união de for-
ças entre os municípios para que os 
trabalhos voltem à normalidade. “Ago-
ra é o momento de recuperação da 
economia, da prestação de serviços, da 
indústria, do comércio e da vida das fa-
mílias da nossa região. Com a garantia 
do ir e vir dos caminhos para abasteci-
mentos dos combustíveis, alimentos, 
proteína animal, produtos agríco-
las, nossos produtos industrializa-
dos sendo enviados aos portos. É isso 
que esperamos que aconteça”, finaliza.

lidade dos trabalhos durante 
esta semana e ainda analisam 

as perdas. A avicultura, sui-
nocultura e pecuária leiteira 

foram as mais afetadas. 
Conforme o secretário de 

agricultura de Maravilha, Pe-
dro Gilberto Ioris, no muni-
cípio cerca de 600 mil litros 
de leite por dia deixaram de 
ser comercializados pela fal-
ta de transporte. Já na avicul-
tura e suinocultura, o pro-
dutor deve sentir o impacto 
somente quando for entre-
gar a carga. O secretário co-
menta que a recuperação da 
agricultura, principalmente 
no setor leiteiro, deve demo-
rar até 60 dias.
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MARAVilhA DecRetA SituAÇãO 
De eMeRgênciA 

DiStRiBuiDORAS De gÁS RelAtAM DeMORA nO 
ABASteciMentO DO PRODutO e PRejuízOS 

cOMBuStíVeiS

SuPeRMeRcADOS

eStABeleciMentOS cOMeÇAM A ReABASteceR 
MeRcADORiAS eM MARAVilhA

“PODeRíAMOS teR tiDO MAiS êXitO”, lAMentA líDeR, SOBRe APOiO DA POPulAÇãO 

SãO Miguel DO OeSte 

O município de Maravi-
lha decretou situação de emer-
gência devido aos prejuízos 
causados pela paralisação dos 
caminhoneiros. O documen-
to foi assinado na quarta-fei-
ra (30) e vale por 90 dias. As 
cidades da Amerios, que tive-
ram queda na economia, tam-
bém decretaram. Em Mara-
vilha, o município levou em 
consideração os prejuízos 
nos setores da agricultura, co-

mércio, educação e saúde. 
Apesar de a Secretaria 

de Estado da Defesa Civil fri-
sar que a declaração de situ-
ação de emergência só cabe 
em casos de desastres natu-
rais e que não tem nomencla-
tura na Codificação Brasilei-
ra de Desastres (Cobrade) para 
essa situação, as cidades afe-
tadas pela greve dos caminho-
neiros decretaram a fim de ter 
o registro em nível municipal. 

Com o fim da greve, a en-
trega de produtos nos merca-
dos de Maravilha começou a vol-
tar ao normal na sexta-feira (1º), 
com a chegada de caminhões e 
entrega de mercadorias. Ao lon-
go da semana os estabelecimen-
tos do município sofreram desa-
bastecimento, principalmente 
no que diz respeito à linha de pe-

recíveis, como frutas e verduras. 
Com cargas atrasadas, o comér-
cio de alimentos sentiu o refle-
xo da greve e os clientes percebe-
ram a falta de diversos produtos. 
Entretanto, os responsáveis afir-
mam que as mercadorias es-
tão chegando aos poucos e que 
na próxima semana a situa-
ção deve voltar à normalidade.

Os motoristas voltaram 
a abastecer seus veículos já 
na quinta-feira (31), com a 
chegada de combustíveis na 
maioria dos postos da cidade. 
Na sexta-feira (1º) o movi-
mento de veículos ainda era 
intenso e filas para conseguir 
o produto foram registradas. 

Motoristas ainda enfrentam 
dificuldades para abastecer, 
já que alguns estabelecimen-
tos ficaram sem o produto 
em razão da alta demanda. 
De acordo com os responsá-
veis, a situação em Maravi-
lha deve se normalizar até o 
início da próxima semana. Motoristas enfrentam filas para conseguir abastecer

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

A redação do Jornal O Líder entrou em contato com as em-
presas de distribuição de gás em Maravilha. A maioria delas apre-
sentou falta do produto por cinco dias, na empresa A, por exem-
plo, a carga chegou quinta-feira (31) com menos quantidade de 
bujões e o recebimento normal na empresa é de três vezes por se-
mana. As perdas para a distribuidora serão inevitáveis, mas bai-
xas, já que a maioria dos clientes apenas antecipou a compra. 

Na empresa B, a falta foi de cinco dias e a falta dos boti-
jões causaram prejuízos, pois apesar do aumento da procu-
ra no local, pois em o produto não houve venda. Na distribui-
dora C, a falta foi menor, foi um dia e meio sem nenhum botijão 
no estoque que costuma receber cerca 300 no carregamento, 
mas não deve haver perdas devido à rápida venda do estoque. 

Outro ponto de venda que não apresentou perdas foi o D. 
Sem botijões desde ontem (1º), a carga deve chegar hoje (2), mas 
com menos produto. O proprietário do estabelecimento dis-
se que a procura foi pouco maior que o normal e os clientes fi-
éis foram priorizados. A empresa com maior disponibilidade 
de estoque, a E, apresentou cinco dias de falta. O carregamen-
to no local chegou na quinta-feira (31), também com menos pro-
dutos, e haverá, segundo o proprietário, perdas no orçamen-
to. O estoque nos locais será normalizado em cerca de sete dias. 

O movimento de paralisação 
dos caminhoneiros no trevo 
de São Miguel do Oeste 
encerrou no fim da tarde de 
quinta-feira (31). Durante a 
manhã a movimentação já 
era menor no local que foi 
ponto de concentração dos 
trabalhadores durante os 
11 dias de mobilização. Em 
entrevista, um dos líderes do 
movimento, Amauri Bertochi, 
lamentou a baixa adesão 
da população regional à 
mobilização da categoria. 
“Quando não há uma união das 
pessoas, não conseguimos 
a vitória. Toda a classe e 
as pessoas que saíram do 
celular para vir para cá estão 
de parabéns. Estamos com a 
sensação de dever cumprido. 
E as pessoas que não 
apoiaram, que raciocinem, que 
poderíamos ter tido mais êxito. 
Não estávamos aqui somente 

pela nossa classe, e sim por 
todos”, disse.
O caminhoneiro também 
enalteceu o comportamento 
dos colegas durante os dias de 
paralisação, que foi pacífica, no 
trevo de acesso ao município. 
Apesar da desmobilização, 
Bertochi disse que os 
caminhoneiros do movimento 
de São Miguel do Oeste 
decidiram que vão permanecer 
em casa, sem voltar ao 
trabalho, por pelo menos mais 
alguns dias. “Fizemos uma 
manifestação com ordem, com 
conversa e com diálogo. Por 
isso ganhamos um prestígio a 
mais do povo. Não é jogando 
pedra e atingindo as pessoas 
que chegamos a um objetivo. 
Estamos conversando com 
outros colegas e não vamos sair 
e viajar porque não tem como, 
ainda não temos condições de 
trabalhar”, finaliza.

Em São Miguel do Oeste a maioria dos 
estabelecimentos já está normalizando 
o abastecimento. A falta de gasolina 
não deve mais ser o problema, mas a 
oferta de óleo diesel pode demorar um 
pouco mais, tendo em vista que alguns 
postos ainda não efetuaram a compra 
justificando que o desconto ainda não 
foi aplicado. Na sexta-feira (1º) o Posto 
do Mauro, Posto Bertamoni e o Posto 
da Cooper Itaipu, do Centro, informaram 

que ainda não disponibilizam óleo diesel. 
O Posto da Cooper Itaipu da Waldemar 
Rangrab e o Posto Volta Grande disseram 
que receberiam o produto durante a tarde. 
um dos pontos atendidos pelo governo 
federal na pauta de reivindicações 
dos caminhoneiros foi a baixa do 
preço do diesel. O presidente, Michel 
Temer, anunciou redução de R$ 0,46 
pelo período de 60 dias. A redução 
vale já desde esta sexta-feira (1º) e 

para garantir o repasse do desconto 
ao consumidor, o governo firmou um 
acordo com a Federação Nacional 
do Comércio de Combustíveis e 
Lubrificantes (Fecombustíveis). Entre 
as punições para os estabelecimentos 
que descumprirem o acordo estão 
multas de até R$ 9,4 milhões, suspensão 
temporária das atividades, interdição 
dos estabelecimentos e até mesmo 
cassação da licença.

Durante os 11 dias 
de mobilização, os 
estabelecimentos do 
setor atenderam com 
baixa capacidade. Itens de 
panificação, lácteos, hortifrúti e 
carnes foram afetados. Alguns 
supermercadistas decidiram 
limitar a compra de alguns 
itens por consumidor, para 
garantir que todos fossem 
contemplados. Empresário 
do setor, Eulo Centenaro 
precisou deslocar uma equipe 
de carro para buscar frutas e 
verduras que estavam sendo 
transportados quando a greve 

hOSPitAl SãO jOSé nORMAlizA 
AtenDiMentOS nA SegunDA-FeiRA

Com o fim da paralisação 
dos caminhoneiros na região, 
o Hospital São José de Maravi-
lha, aos poucos, volta à rotina. 
Conforme a diretora do hos-
pital, Neiva Schaefer, ainda há 
muitos pedidos faturados que 
não foram entregues e devem 
chegar na próxima semana. 

O hospital está há mais de 

uma semana atendendo ape-
nas urgência e emergência e in-
forma que o cenário se man-
tém durante o fim de semana, 
sendo normalizado apenas 
na segunda-feira (4). As cirur-
gias eletivas que foram cance-
ladas ainda na semana passa-
da também serão retomadas 
a partir de segunda-feira. 

POStOS ReceBeM gASOlinA e RegiStRAM FilAS eM MARAVilhA

teve início em todo o país. 
O desabastecimento de vários 
produtos da linha hortifrúti, forte 
da empresa, prejudicou inclusive 
a promoção de aniversário 

que estava programada 
para esta semana. Mesmo 
assim, o empresário diz que 
foi solidário ao movimento 
dos caminhoneiros e que a 

população deveria ter apoiado 
mais. “Queríamos fazer uma 
semana cheia de promoções, 
mas não deu. Tinha um 
caminhão há nove dias em 
Xanxerê, então fomos até 
lá buscar um pouco dos 
produtos para não estragar. 
Praticamente não tinha mais 
nada por aqui. O prejuízo vem 
aí, a folha de pagamento, os 
impostos que temos que pagar. 
Mas apoiei os caminhoneiros, 
acho que o povo falhou em não 
ir para as ruas e reivindicar que 
se pare com a corrupção e se 
melhore o Brasil”, finaliza.

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

Paralisação terminou na quinta-feira em São Miguel do Oeste

Amauri Bertochi, um dos líderes do movimento em São Miguel do Oeste

Supermercados devem normalizar abastecimento a partir deste fim de semana
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PARA OS Que RieM AlegReMente, 
ABRe-Se A PORtA DA SAÚDe 

e DA FeliciDADe
O sorriso alegre e o sentimento de gratidão 
produzem sangue puro e sadio. Por mais remédios 
que alguém tome para estimular a produção de 
sangue, isso de nada lhe adiantará se ele estiver 
turvando o sangue com a mente sombria. Muitos 
doentes não conseguem a cura por essa razão. 
Deteriorando-se a mente, deteriora-se o corpo; 
deteriorando-se a mente, deterioram-se os negócios. 
Diz-se que “a felicidade entra no lar onde soam risos 
de alegria”. Nenhum método de promover a saúde e 
a felicidade é melhor do que o sorriso alegre.

Fundado em 2011, o Ins-
tituto Terezinha Gaio Bas-
so (Casa de Apoio) faz o aco-
lhimento de familiares de 
pacientes internados no 
Hospital Regional do Ex-
tremo-Oeste. A entidade se 
mantém com doações de vo-
luntários do município e pre-
feituras da região da Asso-
ciação dos Municípios do 
Extremo-Oeste (Ameosc).

Localizada a poucos me-
tros do Hospital Regional, 
a Casa de Apoio abriga cer-
ca de 15 pessoas por dia, mas 
tem capacidade para aten-
der até 50 pessoas. O aten-
dimento é gratuito e envolve 
hospedagem e alimenta-
ção, como forma de auxílio 

às pessoas que acompanham 
parentes e amigos em trata-
mento de saúde na cidade.

A presidente da Casa 
de Apoio, Cristiane Zanat-
ta, explica que tendo em vis-
ta o início do funcionamen-
to do setor de oncologia, que 
ocorrerá em breve, a esti-
mativa é de que mais pesso-
as precisem utilizar os servi-
ços prestados pela entidade 
e por isso já se tornava ne-
cessário um local maior para 
acomodação. Por conta dis-
so, a entidade alugou uma 
nova casa, com dois pisos, 
com ambientes distintos para 
homens e mulheres, na Rua 
21 de Abril, Bairro São Go-
tardo, próximo ao hospital.

SãO Miguel DO OeSte 
com acolhimento 
gratuito, casa de Apoio 
se mantém com doações

Marcos Lewe/ WH Comunicações

Casa de Apoio está em novo endereço

cOncuRSO SOBeRAnAS Nove candidatas estão na disputa e a 
escolha será no mês de julho

candidatas à rainha e princesas 
são apresentadas em Maravilha 

O evento oficial com apre-
sentação das candidatas foi re-
alizado na noite de quarta-fei-
ra (30), no Restaurante Zatt, 
em Maravilha. Além da apre-
sentação das nove candidatas 

ao título de rainha e princesas 
de Maravilha, houve o sorteio 
dos patrocinadores. O coquetel 
para apresentação foi organiza-
do pela prefeita, Rosimar Mal-
dander, e esposa do vice-prefei-

to, Marilene Donati. 
Conforme a diretora de 

Cultura, Rosi Reichert, as candi-
datas já estão sendo preparadas 
para o dia do concurso, com en-
saios semanais. O baile de esco-

lha das novas soberanas de Ma-
ravilha será no dia 7 de julho, no 
Salão Paroquial, para o qual a 
comunidade local já está con-
vidada.  Elas vão representar o 
município entre 2018 e 2020.

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Mesa de honra composta por lideranças e atuais soberanas Sara Stranfeld – patrocinador: empresa Tucano

Rafaela Dallalibera – patrocinadores: Gledson Assessoria Contábil e FM Pneus 

Aline Baú – patrocinadores: Telecopy  e Consiso Contabilidade 

Poliana de Vargas – patrocinadores: MM Bebidas e Loja urbana

Emanuele Frank – patrocinadores: Mhnet e Grupo Oliveira 

Camila Engelmann – patrocinadores: Wh Comunicações e Gaia Rodovias

juliana Rohden, com os pais – patrocinadores: Casas Leve e Ki Amor

 Vanessa Cigognini – patrocinadores: Rockler e Free Color 

Vitória Machado – patrocinadores: Sicoob Credial e Ondoto Excellence 
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por SIMONE HÜBNER

TOqUE dE REqUINTE

Vitrine

As marcas 
traduzem-se 
em status 
e há ícones 

essenciais que revelam 
quem são as pessoas, 
mesmo que nunca se 
tenha falado com elas: 
os óculos, as roupas, os 
sapatos, a bolsa, o relógio, 
o celular… Trata-se de 
categorias de objetos que 
funcionam como uma 
apresentação e permitem 
posicionar a pessoa na 
escala social. É a clara 
definição do “quem tem 
o quê” porque isso revela 
“quem tem quanto”.

É difícil fugir desse padrão 
de comportamento — 
por muito que se deseje 
ou tente — e, em certos 
meios sociais, é quase 
impossível. Tornou-se um 
paradigma que permite 
reconhecer os outros pelo 
seu poder aquisitivo, pelo 
seu status social, bem 
ao modo materialista do 
mundo moderno.

Mas na verdade trata-se 
de uma falsa questão, 
porque o dinheiro, as 
marcas, as roupas e os 
objetos são insuficientes 
para revelar quem são 
as pessoas. O que as 
separa — realmente — é 
a discrição, a educação, 
a generosidade e a 
distinção. E estes 

excelente fim de semana a todos!

chique 
é tratar bem 
os outros!

traços dividem, ainda 
que grosseiramente, as 
pessoas em dois grupos: 
os deselegantes, que se 
esforçam por aparecer 
a qualquer preço, e os 
elegantes, que primam 
pela discrição.

Os primeiros, os 
deselegantes, expõem 
a sua privacidade, 
invadem a esfera pública 
com as suas emoções 
exageradas e sentem 
necessidade constante de 
mostrar as etiquetas das 
suas roupas. Gostam de 
contar o que têm e falar 
do que compraram ou vão 
comprar. Citam muitas 
marcas e, com frequência, 
comentam-nas com a 

pronúncia errada. 

Mas afirmam-se 
pelas marcas e o seu 
comportamento é ditado 
pelo exagero: falam muito 
e alto demais, gesticulam 
demais, mostram demais, 
abraçam demais, usam 
roupas demasiado justas 
ou curtas e decotes 
demasiado grandes. 
Neles, tudo é excessivo. 
E estes são apenas os 
traços visíveis.

O pior de tudo é o hábito 
de maltratar os outros — 
o porteiro, a manicure, o 
motorista, o empregado 
da loja, o garçom, ou 
qualquer pessoa que os 
sirva ou trabalhe para 

eles. São mal-educados, 
grosseiros: não dizem 
obrigado, por favor, bom 
dia ou com licença. Sobre 
isto, o escritor Miguel-
Angel Martí García afirma 
que “a forma de falar de 
uma pessoa diz mais 
sobre ela do que o seu 
vestuário”.

já os elegantes são de 
outro nível: não expõem 
marcas, não falam das 
suas joias ou dos seus 
bens e acham sempre que 
menos é mais. A discrição 
é a sua palavra-chave e 
neles tudo é comedido, 
sereno, sem exageros.

Ser elegante é algo que 
tem a ver com uma 

atitude: está muito 
além de ter dinheiro. É, 
fundamentalmente, ter 
educação. E o melhor 
traço dos elegantes é o 
respeito pelo outro: são 
generosos, sorriem, são 
suaves, não insultam, 
nem maltratam ninguém.

Alguém elegante não 
se imita – porque não 
basta ter, tem que ser. Ser 
educado, ser reservado, 
ser generoso, ser simples, 
ser distinto. E ser é algo 
difícil de conseguir: faz 
parte de um refinamento 
adquirido ao longo de 
anos, e que se entranha 
na pele, tornando-se tão 
natural quanto respirar. 
Ser é uma caraterística 

que pertence à alma e não 
ao dinheiro.

Atualmente as pessoas 
definem-se cada vez 
mais pelo dinheiro: há 
os que têm e os que 
não têm. Esta é uma 
forma simplista de 
classificar o mundo pelos 
padrões de consumo 
e riqueza. Simplista e, 
paradoxalmente, pobre.
O que nos define é a 
forma como tratamos 
os outros, porque isso 
diz tudo de nós. Não é o 
que temos, mas o que sai 
de nós que revela quem 
somos.

Por Ivone Martins
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Apêndice
de rotea-
dores de

wi-fi 

Braço, 
em inglês

Relativo 
ao acordo
jurídico

Edmund
Halley, 

astrôno-
mo inglês 

Arma de
combate 

a pé
(Exército)

Novo Tes-
tamento
(abrev.)

Extensão 
do arquivo
do Word
(Inform.)

Crime
comum na

internet

Escolhi-
dos por
votação

Defende a
liberdade
da impren-

sa (BR) 
Dinâmica
adotada

em mesas
redondas

"Vilã" de
filmes de
espiona- 

gem (sigla)

Gás do
atentado

em Tóquio,
em 1995

Tabulador
(?), leitor
de cartão
perfurado

Kim Jong-
(?), ex-

líder norte-
coreano

Dona
Maria (?):
a Louca
(Hist.)

Oscar
Niemeyer,
arquiteto
brasileiro

Escritor português de
"Amor de Perdição"
Pseudofruto típico 
do Nordeste (BR)

Fazer-se ouvir a
grande distância

O popular 
"mão-aberta"

Cava e
cham-
panhe

Cárceres
(p. ext.)

É provada
pelo álibi

(Dir.)

Rival do
CRB (fut.)

Antibiótico 
anterior à 
penicilina

(?) Porã,
município

do MS

Substân-
cia de cre-

mes de
barbear

Papel de
quitação
Sal, em
inglês

Condição
da pessoa
que pare-
ce "barata

tonta"
(fig.)

Capital 
do Sudão

do Sul
Juntei

Eu, (?) e
ele: nós
Costela,

em inglês

Argola de
corrente
Achava
graça

2, em
romanos
Causa so-
frimento a

2/il. 3/arm — rib. 4/juba — salt. 5/sulfa. 6/antros.

eSPAÇO gOuRMet

INGREDIENTES
1 lata de leite condensado
1 colher (sopa) de manteiga
150 g de doce de leite
1 xícara de açúcar refinado
1 colher de canela em pó

MODO DE PREPARO
Misture em uma panela o lei-
te condensado e a manteiga 
em fogo baixo, para não gru-
dar na panela. Mexa até dar 

BRigADeiRO De chuRROS

o ponto de brigadei-
ro, unte um prato e 
coloque o doce, dei-
xe na geladeira por 
1 hora. Após lavar 
as mãos, coloque 
sobre ela um pou-
co do doce, faça 
uma bolinha e espalme, re-
cheie com doce de leite e en-
role. Passe sobre o açúcar e 
a canela as bolinhas já re-

cheadas e em cima das boli-
nhas, pingue uma gotinha de 
doce de leite para enfeitar.

São MIguEL Do oEStE 
5/6 - Baú de Histórias: “Contos da Corte” com Cia 
de La Curva – 9h30 - Sesc
9/6 - Festa Junina com Tiregrito – 22h30 - 
Setessete Bar & Bilhar 
- Baile dos Namorados – 22h30 – Chaplin Eventos
- Festa Noite dos Solteiros – 23h30 – joy Lounge 
Bar
12/6 - Jantar dos Namorados do Clube Comercial – 
20h – Chaplin Eventos 
13/6 - Palestra Inspire Ação – 19h30 – Centro 
Cultural unoesc
16/6 - Troca solidária – 11h - Container Óleo e 
hupets
- Festa Junina com Risoto no Tacho – 19h30 – 
Salão Comunitário Linha Pinheirinho 
30/6 - Dia de Cooperar – 8h30 – Praça Valmir 
Botaro Daniel 

MARAvilhA 
2/6 - Jantar-dançante Italiano – 20h – Salão Paroquial Católico 
3/6 - Festa do Padroeiro Santo Antônio – 9h – Salão da Linha 
Tope da Serra
- Festa da Padroeira Nossa Senhora de Fátima – 11h30 – Salão 
Paroquial Católico
9/6 - Galinhada no Tacho do Caic – 11h30 – Parque de 
Exposições Carlos Alberto Begrow
- Jantar-dançante dos Namorados – 20h – Salão Católico do 
Bairro Floresta 
- Show com MC WM – 23h – Play Club
- Show com a banda Lazies – 0h – República Bowling Pub
10/6 - Festa do Padroeiro Santo Antônio – 10h – Salão 
Comunitário Bairro Progresso  
22/6 - Show com Bruno & Barreto – 23h30 – Play Club

Um look que combina calça com botas, sem 
dúvida, é lindo e quentinho, mas temos que cui-
dar para não sairmos todos os dias com a mesma 
combinação, não é? O que nós, mulheres, gosta-
mos é de variedade, mas às vezes acabamos fi-
cando sem ideias. Nesses dias me lembro de uma 
fórmula pronta que gosto muito de usar! Ela é com-
posta por saia + blusa + casaco comprido. Pronto! 

Agora vamos aos detalhes! Que tipo de 
saia? Qualquer uma que não seja muito volu-
mosa ou com babados, pois o casaco fica por 
cima dela. Pode ser uma saia de malha, jus-
ta; uma saia-lápis mais social; uma saia jeans; 
ou qualquer outra que seja mais “sequinha”.

Depois escolha sua blusa e use-a por bai-
xo da saia. Pode ser uma blusa de alças, uma gola 
alta, uma camiseta bem descolada ou uma ca-
misa. O segredo é tentar fazer com que as mar-
cas e dobras da blusa não apareçam na saia. 

Por fim, é só escolher seu casaco! Pode ser uma 
jaqueta jeans, um casaco de lã batida, um blazer, 
uma parka ou qualquer jaqueta de sua preferên-
cia. Mas não esqueça que ela deve ser longa, de pre-
ferência que fique na linha do quadril ou abaixo. 

Com seu look-sucesso já montado, só fal-
tam os complementos. Muitas fashionistas têm 
usado essa combinação com meia-calça escu-
ra nos dias mais frios e botas ou tênis para dei-
xar os pés quentinhos. Além disso, não esqueça os 
acessórios, como cachecóis, colares ou cintos. 

FóRMulA ceRtA DO SuceSSO
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Aniversariante do LEO

por EStELA SERPA
áREA VIP
vip@jornalolider.com.br 

Na terça-feira (29) quem 
comemorou mais um ano 
de vida foi a nossa querida 
companheira e amiga Dieizy 
Oliveira! O LEO Clube de 
Maravilha deseja a você 
toda a felicidade do mundo, 
que sua vida seja repleta de 
amor, paz, sucesso e saúde! 
Felicidades hoje e sempre!

Como não se apaixonar por tanta fofura? Lucas Mateus...

Dia 3 quem completa dois anos é o simpático 
Antony Marafon. Seus pais, Silvio e Elenir, e o 
irmão, Artur, desejam muita saúde e felicidades.

Quem comemora 
mais um ano de 
vida na semana 
que vem é Maria 
Inês Barilli, da 
Serteco. Maria Inês 
aniversaria no dia 
5 de junho e, por 
isso, os amigos, 
familiares e colegas 
transmitem os 
votos de felicidade 
e saúde! Parabéns!!!

Os parabéns vão para a Neiva, que comemorou mais 
um aniversário na última sexta-feira (1º). Desejamos 
que você consiga realizar todos os teus sonhos e 
desejos. Felicidades mil! São os votos dos colegas do 
Grupo Wh Comunicações. 

Vito Domingos Bonamigo completou 21 anos de empresa 
no grupo Wh Comunicações. Agradece a oportunidade e 
que esta permaneça por mais anos. 

A querida 
Carmelinda 
Giordani 
comemora a 
passagem de mais 
um aniversário 
no dia 5 de junho, 
próxima terça-feira. 
Parabéns, Carmem! 
Felicidade, saúde 
e sucesso são os 
votos dos amigos e 
familiares!!!
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por LUCIANE MOZER

VIdA E
ESPIRITUALIdAdE

nA SuA eStAnte

POucA FARinhA, Meu PiRãO PRiMeiRO

Muitos já ouviram este dito popular que remete ao egoísmo. 
E nos últimos dias, diante da paralisação dos caminhoneiros, foi o 
que pudemos observar nos postos de combustíveis e também nos 
supermercados. 

A população queria garantir o “seu” tanque de combustível 
cheio, a “sua” despensa com comida estocada. A questão foi tão 
séria que o Procon autorizou os supermercados a limitar a quanti-
dade de produtos a serem vendidos. 

Outra situação que causou perplexidade e revolta foi a eleva-
ção dos preços dos combustíveis e produtos que estavam em falta. 

E aí eu fiquei me questionando: qual a moral que temos para 
criticar o nosso governo? Infelizmente, o governo nos representa!!!

Onde está nossa solidariedade? Aqueles que se dizem cristãos 
estão realmente aplicando a solidariedade tão ensinada pelo nos-
so Mestre? Eu creio que não! 

Até hoje Jesus deve afirmar: “Pai, perdoa-lhes, porque não sa-
bem o que fazem.” Lucas 23:34.

Se queremos um país melhor, precisamos começar a mu-
dança por nós mesmos. Sejamos mais solidários, vamos partilhar 
mais, todos nós só temos a ganhar. 

Na verdade, o que estamos precisando é de “Ubuntu”, uma 
filosofia de vida que se baseia nos princípios da lealdade, hu-
mildade. 

Um antropólogo visitou um povoado africano. Ele quis co-
nhecer a sua cultura e averiguar quais eram os seus valores fun-
damentais. Assim que lhe ocorreu uma brincadeira para as crian-
ças. Ele colocou um cesto de frutas perto de uma árvore e disse o 
seguinte às crianças:

- A primeira que chegar à árvore ficará com o cesto de frutas. 
Mas quando o homem deu o sinal para que começasse a cor-

rida em direção ao cesto, aconteceu algo inusitado: as crianças de-
ram as mãos umas às outras e começaram a correr juntas. Ao che-
garem ao mesmo tempo, todas desfrutaram do prêmio. Elas se 
sentaram e repartiram as frutas.  

Quanta diferença dos que observamos nos supermercados, 
não é?!

O antropólogo lhes perguntou por que tinham feito isso, 
quando somente um poderia ter ficado com todo o cesto. Uma 
das crianças respondeu:  

- ‘Ubuntu’.  Como um de nós poderia ficar feliz se o resto esti-
vesse triste?  

O homem ficou impressionado pela resposta sensata desse 
pequeno. Ubuntu é uma antiga palavra africana que na cultura 
Zulu e Xhosa significa ‘Sou quem sou porque somos todos nós’. É 
uma filosofia que consiste em acreditar que cooperando se con-
segue a harmonia, já que se consegue a felicidade de todos.  

Ubuntu para você e para todos nós! 

O ÚltiMO DOS MAgOS
Na Nova Iorque dos dias atuais, a magia antiga e na-

tural está quase extinta. Os poucos que ainda têm afinida-
de com ela – os Mageus – vivem nas sombras, escondendo 
o que são. Além disso, qualquer Mageus que adentre Ma-
nhattan é capturado por uma armadilha: a Beira, uma bar-
reira invisível que os deixa permanentemente presos à 
ilha. Atravessar a fronteira estabelecida pela Beira signifi-
ca perder os poderes – e, frequentemente, a própria vida.

A jovem Esta é uma ladra talentosa e cresceu sendo treinada 
para roubar artefatos mágicos da Ordem, organização misteriosa 
criadora da Beira. Esta também tem uma habilidade inata: mani-
pular o tempo. A jovem é capaz de furtar objetos do passado, co-
letando-os antes mesmo que a Ordem perceba que ela está lá. 
Mas todo o treinamento de Esta tem sido para uma tarefa maior: 
viajar até o ano 1902 para roubar um livro antigo. Acredita-se que 
o Livro contém todos os segredos da Ordem – e da Beira. A mis-
são de Esta é furtá-lo antes que o Mago o destrua, garantindo as-
sim um futuro melhor a todos os que têm afinidade com magia.

De tODAS AS cOReS
Juvenal, o jardinei-

ro, cuidava de seu jardim 
no maior capricho. No pri-
meiro canteiro, planta-
va margaridas brancas, no 
segundo, girassóis ama-
relos... E assim por diante. 
Mas um dia nasceu uma 
tulipa no canteiro de mar-
garidas, uma petúnia no 
canteiro de girassóis... No 
começo umas rejeitavam 
as outras, mas com o tem-
po, foram aprendendo a 
conviver em harmonia.

Em nosso país criou-se uma 
cultura onde a maioria da popula-
ção acredita que felicidade está rela-
cionada, entre outros fatores, a se ter 
uma boa moradia, com muitos me-
tros quadrados, diversos ambientes 
bem equipados e decorados. Mas 
há quem diga que, neste quesito, a 
felicidade poderia ser justamente o 
contrário. Atualmente, na Europa e 
na América do Norte, muitas pes-
soas estão optando por um estilo de 
vida mais simples, prático e funcio-
nal através das tiny houses ou small 
houses, termos usados para desig-
nar as casas compactas de poucas 
dimensões.

Estas mini residências são 
construídas, em maioria, sobre 
chassis, plataformas metálicas 
com suspensão e rodas. Sua 
estrutura pode ser construída 
com perfis em madeira ou, até 
mesmo, com um container 
metálico utilizado em navios. 
Possuem medidas que variam 
conforme cada proposta. Com 
menos ou mais detalhes, os 

VOcê SABe O Que é uMA MinicASA

motivos para a sua compra são o 
custo baixo e o mínimo necessário 
para se viver, mas sem perder 
nenhum conforto. Isto pode ser 
visto também nos exemplares 
orientais, como as  tutu houses  e 
as  satoshi  kurosaki. Deste modo, 
se permite que o dinheiro do pro-
prietário seja destinado para ou-
tras áreas da sua vida, como edu-

cação, saúde e lazer.
Aqui no Brasil, este concei-

to de micro moradia ou de mi-
cro estabelecimento de trabalho 
ainda é algo novo e pouco visto 
na prática. Recentemente duas 
novas tendências tomaram con-
ta das ruas, as food truck, que são 
os veículos adaptados para res-
taurantes móveis; e os containers 

alugados para a construção civil.
Já para aqueles que querem 

ter seus próprios exemplares, 
aqui no Brasil, deverão superar 
as diversas barreiras ainda exis-
tentes, tanto as culturais, quan-
to as de legislação para edifica-
ções ou veículos, que não estão 
totalmente adequadas para ca-
sos como esses.  
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A partir do dia 15 de junho o res-

taurante maravilhense Tempe-

ro Fino irá contar com café colo-

nial. De acordo com os proprietários, Rafael 

e Fernanda Hermes, o novo serviço será 

oferecido nas noites de quinta e sexta-fei-

ra e sábado. “Teremos variedade de pro-

dutos, com pratos tradicionais, frios, cho-

colate-quente e muito mais”, destacam. 

A iniciativa tem como principal ob-

jetivo oferecer uma nova opção para Ma-

ravilha e região. De acordo com o ca-

sal, é importante valorizar e promover 

o desenvolvimento local, já que mui-

tas pessoas vão até outros municípios 

para desfrutar deste tipo de refeição. 

O restaurante, que antes era só mar-

mitaria, está há aproximadamente dois 

meses localizado na Avenida Anita Gari-

baldi, 500. Com atendimento de segun-

da a sábado, oferece bufê livre por R$ 15,50, 

além das marmitas tradicionais, marmi-

tas low carb e porções variadas. Os proprie-

tários também contam com o auxílio da 

cozinheira-chefe, Marta Terlan, e das au-

xiliares, Luana Thesing e Clarice da Silva. 

Rafael e Fernanda afirmam que o local é 

confortável e acolhedor para receber as pes-

soas e no período noturno pode ser aluga-

do para eventos. Eles destacam que se pre-

ocupam com a saúde dos clientes e buscam 

oferecer opções naturais e variadas. “Nosso 

foco são comidas saudáveis. Prezamos por 

oferecer opções de legumes, comidas mais 

temperadas do que salgadas e sempre que 

possível optar por ingredientes naturais ao 

invés dos industrializados. Convidamos a to-

dos para conhecer o restaurante”, afirmam. 

Com variedade de produtos, nova opção 
será oferecida três vezes por semana 

Restaurante maravilhense irá contar 
com café colonial

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Proprietários, Fernanda e Rafael hermes
Café irá contar com diversas opções

Colaboradoras, Luana Thesing, Marta Terlan e Clarice da Silva

Empreendimento está 
localizado na Avenida 
Anita Garibaldi

Fotos: Divulgação

Local preza por oferecer opções saudáveis Bufê conta com opções de sobremesas Refeições são oferecidas de segunda-feira a sábado

 Ilustração
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No contraturno da esco-
la, 135 crianças participam 
do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV).  Diferente da esco-
la, o ambiente busca preve-
nir e proteger os usuários do 
risco e violações de direitos 
por meio de atividades dife-
renciadas. 

O ambiente é coordenado 
por Liane  Rodrigues da  Sil-
veira há seis anos e, desde 
lá, a equipe de profissionais 
buscou criar uma maneira di-
vertida e menos regrada para 
que os pequenos, com ida-
de entre cinco e 16 anos, pos-
sam desfrutar de momentos 
prazerosos. A solução foram 
as oficinas, que elaboram ati-
vidades criativas, como a de 
arte, coordenada pelo pro-
fessor Alexssandro Schappo. 
Segundo ele, o importante é 
que as crianças se expressem, 
não pensem no bonito e no 
feio, mas sim como fazer du-
rante o processo. “Na oficina 
de arte trabalhamos artistas, 
cores e meios para que eles 
se expressem. Os sentimen-
tos devem ser ditos e estamos 
aqui para fortalecê-los e dar 

eDucAÇãO Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos oferece diversas oficinas para desenvolver jovens 

crianças e adolescentes participam de 
atividades fora da escola em Maravilha

oficinaS 
Recreação
Música
Balé
Tae-kwon-do
Culinária 
Xadrez
Dança de Rua
handebol
Tênis de Mesa

apoio”, explica. 
As crianças também tra-

balham música, informática, 
balé, dança de rua, tênis de 
mesa, handebol, xadrez, culi-
nária e tae-kwon-do e a cada 
15 dias são acompanhadas 
pela equipe psicossocial do 
Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras). “Cada 
dia têm oficinas diferentes, 
mas depois delas servimos 
lanche e oferecemos um tem-
po livre com recreação”, afir-

ma Liane. 
O SCFV conta com o apoio 

do Departamento de Esportes 
e oito profissionais, que para 
Liane, têm um olhar especial. 
“O olhar do educador social 
tem que ser mais atento, 
para perceber mudanças e 
até mesmo aprender a lidar 
com crianças que sofreram 
abuso”, declara. 

 Um dos principais pon-
tos para que o sistema da ins-
tituição funcione é o apoio da 

família. As crianças de Mara-
vilha, segundo a coordenado-
ra, contam com a participa-
ção dos pais ou responsáveis, 
o que auxilia no desenvolvi-
mento das mesmas. 

PARA DeSenVOlVeR
Todos os meses a equipe 

de profissionais trabalha um 
tema diferente com os alunos. 
Cada questão é abordada de 
diversas maneiras e debati-
da por dias para que os jovens 

aprendam e possam conver-
sar em casa sobre o assunto. 
O mês de junho discutirá o 
trabalho infantil, que está re-
lacionado com a realidade de 
parte do grupo. 

VAlOReS PARA A ViDA
Conforme a coordenado-

ra, as oficinas são um meio de 
trabalhar os valores. “Não nos 
importa se uma criança não 
está dentro dos padrões, ape-
nas queremos que elas apren-

Liane Rodrigues da Silveira coordena o 
SCFV há seis anos

dam o que é ser honesto e en-
tregar amor ao próximo, sem 
violência”, finaliza. 

Oficina de arte, ministrada por Alexssandro Schappo

uma das parcerias com o Departamento de Esportes é o tae-kwon-do

Aulas de balé 

Sala de informática

Fotos: Diana Heinz/O Líder
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nOViDADe Município irá contar com mais de 30 conjuntos de contêineres 

coleta seletiva inicia na 
próxima semana em Maravilha

O município de Mara-
vilha irá contar, a partir de 
terça-feira (5), quando é co-
memorado o Dia Mundial 

do Meio Ambiente e o Dia 
Nacional da Reciclagem, 
com a coleta seletiva de re-
síduos em todo o perímetro 

urbano. 
A coleta terá dias, horá-

rios e locais específicos para 
ser operacionalizada. A em-

presa Tucano, vencedora 
da licitação, vai executar os 
serviços de coleta manual e 
mecanizada, o transporte de 

resíduos sólidos domicilia-
res e comerciais urbanos, a 
coleta seletiva de materiais 
recicláveis, a disposição fi-

nal dos resíduos coletados, 
além da operação, manu-
tenção e monitoramento do 
aterro sanitário.

ÁReA De cOntêineReS
Maravilha irá contar com uma área de contêineres para dispor o material or-

gânico e reciclável. São 33 conjuntos que serão colocados nos devidos pontos 
no início de junho. Onde não há contêineres, permanecem as atuais lixeiras.

As escolas municipais estão 
realizando concurso para a es-
colha do jingle e da mascote que 
irão representar a coleta seleti-
va, envolvendo o tema “A Cida-

de das Crianças joga limpo com 
o futuro”. 

Os alunos do 6º ao 9º ano es-
tão envolvidos, junto com os pro-
fessores de música, para a cria-

ção do jingle, enquanto alunos 
do 4º ao 9º participam da ela-
boração da mascote. De acordo 
com a secretária de Educação, 
Roseméri Rodrigues da Silva, as 

escolas participantes irão entre-
gar os materiais no dia 15 de ju-
nho, momento em que será feita 
uma pré-seleção junto com dire-
tores e coordenadores pedagógi-

cos. “Em seguida, uma comissão 
com representatividade da Edu-
cação, da Comunicação e da Em-
presa Tucano irá escolher os me-
lhores”, diz. 

cOncuRSO nAS eScOlAS

Resíduos orgânicos

Resíduos recicláveis 

cOMO PROceDeRcOletA SeletiVA cOletA ORgÂnicA

Divulgação

Ao todo, 66 contêineres 
serão distribuídos em 
pontos da cidade

- Restos de comida (cascas de legumes, frutas, cascas 
de ovo, alimentos)
- Resíduos provenientes do banheiro (papeis 
higiênicos, fraldas, absorventes)
- Guardanapos, embalagens de fast-food, utensílios 
descartáveis para festas
- Esponjas, fitas adesivas, vidro temperado, cabos de 
panelas
- Folhas, galhos e gramíneas (em pequenas 
quantidades e ensacadas)

- Papéis: jornais, revistas, papelão, papel rascunho, 
tetra pak, cadernos, envelopes, caixas em geral
- Plásticos: garrafas pet, embalagens, sacos, frascos 
de produtos, tampas, potes, canos e tubos de PVC
- Vidros: copos, garrafas, potes, frascos, vidros não 
temperados
- Metais: latas de cerveja e refrigerantes, enlatados, 
tampinhas de garrafas, panelas sem cabo, ferragens, 
arames, chapas, canos, cobre

- Procure dividir o lixo de forma que cada embalagem 
tenha capacidade inferior a 50 litros
- Acondicione os resíduos em sacos
- Coloque uma quantidade de resíduos que permita que 
o saco possa ser amarrado
- Antes de deixar os resíduos na lixeira, verifique se os 
sacos não estejam furados ou rasgados
- Coloque seu lixo na via pública somente nos dias e 
horários determinados para cada coleta (orgânico ou 
reciclável)
- Coloque os resíduos em local de fácil acesso aos 
coletores
- Material depositado dentro de terrenos e quintais 
fechados não serão coletados
- Vidros quebrados devem ser devidamente embalados 
e identificados

Área com contêineres   
                                 
Morada do Sol (parte), 
jardim (parte), área 
central sem contêineres
             
Morada do Sol (parte), 
jardim (parte), Padre 
Antônio (parte), união, 
Bela Vista, São josé, 
josé de Anchieta, 
Progresso      

Madalozzo, Frei Damião, 
Kasper,  Floresta, 
Novo Bairro, Civemara, 
universitário, Industrial                             

Área com contêineres   
                                 
Centro, jardim (parte), 
Morada do Sol (parte), 
área central sem 
contêineres
             
Frei Damião, Floresta, 
Novo Bairro, 
Civemara, Kasper, 
Industrial  

jardim (parte), Morada 
do Sol (parte), josé de 
Anchieta, Progresso, 
Bela Vista, Padre Antônio 
(parte), São josé, união        

FRequênciA    hoRáRio FRequênciA    hoRáRio
          Diária                      5h às 14h           Diária                

          Diária                          Diária                      5h às 14h

Segunda, quarta 
e sexta Segunda, quarta 

e sexta 

Terça, quinta e 
sábado 

Terça, quinta e 
sábado 

5h às 13h
A partir das 5h

5h às 13h
A partir das 5h 

áReA      áReA      
A partir das 18h

A partir das 18h
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A história de sucesso do 
Comércio de Frutas São Mi-
guel/Super Centenaro come-
çou, literalmente, de um so-
nho. Foi durante uma noite de 
sono que Eulo Centenaro teve 
uma amostra daquele que se-
ria o ganha-pão de sua família 
por anos. No dia seguinte, por 
coincidência ou por obra do 
destino, o primeiro cliente do 
mecânico na oficina de pro-
priedade da família foi bem es-
pecial. “Sonhei que estava ven-
dendo banana e deu o acaso 
que meu primeiro cliente no 
dia seguinte foi o bananeiro. 
Contei para ele o meu sonho e 
ele disse que me vendia, ele in-
sistiu bastante”, recorda.

As investidas do vendedor 
de bananas deram certo e Eulo 
conseguiu convencer os irmãos 
a abrir um novo negócio. O pai, 
receoso, avisou os filhos de que 
a ideia poderia não dar certo, 
mas os irmãos decidiram apos-
tar. No primeiro momento, a fa-
mília decidiu manter ambas as 
empresas em funcionamento, 
dividiram os irmãos determi-
nando quais ficariam responsá-
veis pela fruteira e quais seriam 
responsáveis pela oficina mecâ-
nica. Eulo fez jornada dupla. 

“Foi difícil porque não tí-
nhamos prática, nem conhe-
cimento. Tínhamos um forne-
cedor de Joaçaba que fornecia 
para a gente. Mas a fruteira ti-
nha uns 20m², praticamente 
trabalhávamos com cinco pro-
dutos apenas:  banana, bata-
ta, cebola, tomate e repolho. A 
venda da banana era grande, 
mas foi difícil porque não tí-
nhamos caminhão, tínhamos 
caminhonetes velhas”, recorda.

Começar do zero se mos-
trou uma tarefa difícil para os 
irmãos, que não dispunham 
de todos os recursos neces-
sários para investir no novo 

A Câmara de Vereadores de 
São Miguel do Oeste devolveu R$ 
150 mil de recursos ao Executivo 
municipal. A entrega simbólica 
dos valores foi realizada na ter-
ça-feira (29), no gabinete do pre-
feito, Wilson Trevisan. Os recur-
sos repassados são oriundos de 
Imposto de Renda retido na fon-
te, da retenção de previdência 
sobre aposentados e pensionis-
tas, de rendimentos de aplicação 
financeira e da devolução ante-
cipada de parte de duodécimo.

O presidente do Legislati-

vo, Cláudio Barp, afirmou que 
a Câmara poderia reter es-
ses valores e devolver somen-
te no fim do ano, porém deci-
diu repassá-los neste momento 
para que a prefeitura já pudes-
se aplicá-los em obras e servi-
ços para a população. A suges-
tão do presidente da Câmara é 
que os recursos sejam utiliza-
dos na infraestrutura do muni-
cípio. Trevisan agradeceu o re-
passe de recursos e o apoio dos 
vereadores na apreciação dos 
projetos de lei do Executivo. 

O Cedup Getúlio Vargas sus-
pendeu as aulas durante esta se-
mana. De acordo com a direção 
da unidade, estava previsto em 
calendário escolar feriadão para 
os dias 31 de maio e 1º de junho, 
então as aulas foram suspensas 
na terça e quarta-feira (29 e 30). 
A festa em comemoração aos 30 
anos da escola, que seria realiza-
da na quarta-feira (30), foi trans-
ferida para o dia 16 de junho.

Em nota, a escola destacou 
que a decisão foi tomada tendo 
em vista “o cenário atual em rela-

ção à Greve dos Caminhoneiros 
e consequentemente o desabas-
tecimento de combustíveis, gás e 
outros e, considerando que os es-
tudantes residem em 30 municí-
pios da região”. As aulas do dia 29 
de maio serão repostas no dia 16 
de junho, com a programação do 
aniversário da escola, quando es-
tarão envolvidos todos os profis-
sionais, alunos e pais. As aulas do 
dia 30 de maio serão repostas no 
dia 30 de junho, na programa-
ção do Dia C do Cooperativismo, 
na Praça Walnir Bottaro Daniel.

SãO Miguel DO OeSte 

tRAnSFeRiDO

câmara de Vereadores 
devolve R$ 150 mil 
ao executivo

cedup getúlio Vargas 
transfere festa 
alusiva aos 30 anos

Cláudio Barp repassou valores ao prefeito, Wilson Trevisan

Tiarajú Goldschmidt/Câmara de Vereadores

SuPeR centenARO No dia 28 de maio o Super Centenaro comemorou 36 anos de história

uma história de sucesso que 
começou, literalmente, de um sonho

negócio. Foi preciso recorrer 
a um financiamento bancá-
rio para juntar os recursos ne-
cessários para o investimento. 
Mas com a dedicação da tur-
ma, em seguida o empréstimo 
acabou quitado.

“Começamos mal de di-
nheiro porque não tínhamos 
para adquirir. Financiamos 
boa parte. Meu pai era arredio, 
não queria de jeito nenhum. 
Penhoramos o que tínhamos, 
as casas, os terrenos, e graças a 
Deus pagamos o financiamen-
to em seis meses. Era incrível o 
lucro que tínhamos na fruteira 
comparado à oficina. Por essa 
razão, paramos de trabalhar na 
oficina”, recorda.

Com o encerramento dos 
trabalhos da oficina, a famí-
lia passou a se dedicar exclu-

sivamente à fruteira. Aos pou-
cos, alguns foram optando por 
seguir outros caminhos. Eulo 
não desistiu, acreditou no futu-
ro do empreendimento e pou-
co a pouco comprou as ações 
dos irmãos. E ele garante: valeu 
a pena apostar no sonho.

“Quem não arrisca, não 
petista, valeu a pena e acho 
que tudo vale quando faze-
mos com dedicação e cari-
nho. Sempre tive gosto por 
isso aqui, sempre gostei de ca-
minhão. A concorrência sem-
pre existiu, mas era pouca. 
Esses produtos que vendía-
mos, praticamente não tinha. 
Era muito bom de trabalhar” , 
menciona.

Na década de 1990 o es-
paço foi sendo ampliado e 
aos produtos agregados itens 

de supermercado. Foram qua-
tro ampliações em um curto es-
paço de tempo, mostrando que 
a empresa estava no caminho 
certo. Não demorou muito para 
a empresa adotar o nome Super 
Centenaro.

“Começamos a ampliar a 
fruteira, colocando coisas bá-
sicas. Ampliamos bastante o 
mercado, fizemos a última re-
forma em 2014, com padaria. O 
que falta hoje é o açougue, mas 
estamos indo devagar porque 
a crise está aí, a gente não quer 
investir muito porque a concor-
rência é grande”, justifica.

Com o falecimento da es-
posa, Sueli, os filhos recebe-
ram uma responsabilidade a 
mais e hoje são responsáveis 
por vários setores da empresa. 
Eulo diz que espera que, no 
futuro, possa continuar assim. 
E tem sido assim, com caute-
la, mas muito empenho que 
a empresa tem prosperado a 
cada dia. 

Nesta semana o Super 
Centenaro comemorou 36 
anos de história. E o segredo 
de tanto sucesso? Eulo conta 
pra gente. “O segredo é deter-
minação e honestidade, em 
primeiro lugar. Trabalhar fo-
cado no que queremos, po-
der deitar no travesseiro e 
pensar ‘o que eu tenho, é 
meu’”, finaliza.

Fotos: Arquivo Pessoal

Registros de quando tudo começou

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

Atual equipe do Super Centenaro em São Miguel do Oeste

Proprietário da empresa, Eulo 
Centenaro
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Os alunos do ensino fun-
damental da Escola Munici-
pal Professor Albano Borre, 
de Bom Jesus do Oeste, reali-
zaram uma atividade diferen-
ciada no último dia 25. Como 
parte do projeto “Alimentação 
escolar por um mundo me-
lhor”, foi realizada visita de es-
tudos em propriedades locais 
que fazem a entrega de produ-

tos para a alimentação escolar. 
A iniciativa é coordena-

da pela nutricionista da Secre-
taria de Educação, Gabriela 
Pagliarini, e a extensionis-
ta da Epagri Adriane Menin. 
O objetivo foi conhecer al-
guns dos produtores da agri-
cultura familiar local, além 
de mostrar a importância 
da alimentação saudável. 

AgRicultuRA FAMiliAR 

eleiÇãO

escola de Bom jesus 
do Oeste promove 
visita de estudos

joracir Piroca é eleito 
presidente do conseg 
de Flor do Sertão

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Alunos visitaram propriedades locais

BOM jeSuS DO OeSte Evento em Florianópolis abordou estratégias 
para melhorar o ensino 

Representante da Secretaria de 
educação participa de fórum estadual

O diretor da Escola Muni-
cipal Professor Albano Borre, 
Leonir Simonetti, participou 
da 10ª edição do Fórum Ex-
traordinário da Undime San-
ta Catarina, representando 
a Secretaria de Educação de 
Bom Jesus do Oeste. O even-
to foi realizado de 23 a 25 de 
maio, em Florianópolis.

Os conteúdos engloba-

ram o tema central, Perspec-
tivas e Estratégias para uma 
Educação Inovadora, e ser-
viram de fundamento para 
discussões sobre questões 
práticas das gestões muni-
cipais no desafio diário de 
inovar a educação, a partir 
do mapeamento de estraté-
gias que possibilitam o avan-
ço no ensino. Leonir Simonetti, diretor da Escola Municipal Professor Albano Borre

FlOR DO SeRtãO 

PAtRulhA

uniformes para treinos são entregues

grupo escoteiro Raízes realiza acampamento 

Crianças e adolescentes 
que fazem parte do progra-
ma de treinos esportivos em 
Flor do Sertão receberam uni-
formes na terça-feira (29). Ao 
todo, 80 conjuntos de calção 
e camiseta foram entregues. 

Segundo o superinten-
dente de Esportes e Cultura, 
Rodrigo de Freitas Noronha, 
os treinos não se restringem 
ao futsal, incluindo as mo-
dalidades de tênis de mesa, 
badminton, xadrez, volei-
bol e futebol, além de acade-
mia para os adolescentes. “É 
altamente positivo disponi-

bilizar uma gama variada de 
modalidades, o que contribui 
para o desenvolvimento de di-
versas habilidades. Enquan-
to essas crianças e esses ado-
lescentes estão nos treinos 
certamente estão aprenden-

do de forma a cooperar com o 
processo educativo”, enfatiza.

O prefeito, Sidnei José 
Willinghöfer, acredita que aqui-
lo que é aplicado no espor-
te é um investimento. Também 
acompanharam a entrega dos 

novos uniformes o vice-prefei-
to, Renato Perin, e o secretário 
de Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer, Valmir de Jesus Pinto. O 
município tem, atualmente, 74 
estudantes que participam dos 
treinos no contraturno escolar. 

Entrega foi promovida na terça-feira (29) 

No último fim de semana o 
Grupo Escoteiro Raízes de Mara-
vilha promoveu acampamento 
de patrulha com jovens entre 11 e 
14 anos. De acordo com os orga-
nizadores, os participantes apli-
caram conhecimentos já adquiri-
dos e aprenderam novas técnicas. 

“Cada patrulha desenvolveu a 
montagem de seu acampamento, 
das barracas, atividades de lenha-
dor para recolher lenha e fazer o 
fogo, na qual também tiveram que 
cozinhar. À noite realizaram vigília 
a fim de manter o fogo aceso, além 
de outras atividades”, destacam. Escoteiros vivenciaram acampamento de patrulha

No último dia 25 Flor do 
Sertão elegeu a diretoria do 
Conselho Comunitário de Se-
gurança (Conseg), tendo como 
presidente Joracir Piroca. De 
acordo com ele, a posse deve 
ocorrer até o dia 10 de junho. 
Ele afirma que irá atuar na li-
nha de auxílio e discussão da 
segurança pública, além de dis-
cutir sobre questões de trânsito.

A implantação do Conse-
lho tem como objetivo forta-
lecer a relação entre comuni-
dade e órgãos de segurança 
pública, oportunizando es-
paço para a sociedade pen-

sar, planejar e implementar es-
tratégias de enfrentamento 
dos problemas de segurança.

DiRetORiA
Presidente: joracir Piroca 
Vice-presidente: Doalcei 
Pigatto
Primeira-secretária: Adriane 
Bianchet
Segunda-secretária: Eliovany 
da Silva
diretor social e de assuntos 
comunitários: Leandro 
Neuhaus
Comissão de ética e disciplina: 
Nevile de Assis, josé Danilo 
Stefler e Genuir Balzam
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marÍa doloreS 
pradera
A cantora espanhola 

María Dolores Pradera, 
que se dedicou a divulgar 

a música de seu país e da América 
Latina por mais de meio século, faleceu 
na segunda-feira (28), aos 93 anos. 
Conhecida como “a grande senhora 
da canção”, a também atriz faleceu 
em Madri, cidade em que nasceu em 
1924. Com mais de 40 álbuns, Pradera 
recebeu vários prêmios em sua carreira, 
como o Grammy Latino por sua carreira 
em 2008 ou a espanhola Medalha de 
Ouro ao Mérito nas Belas Artes em 
1999. A cantora teve dois filhos, helena 
e Fernando, de seu casamento com 
Fernando Fernán Gómez, um dos 
grandes nomes do cinema espanhol.

SerGe daSSault
O empresário e político 
Serge Dassault, de 93 

anos, morreu nesta 
segunda-feira (28) em 

decorrência de uma parada cardíaca. 
Em 2018 a revista Forbes estimou 
sua fortuna em 19 bilhões de euros, 
ocupando o quarto lugar entre os 
bilionários franceses. Dassault, ex-
senador, estava envolvido em vários 
casos de corrupção, de acordo com 
o “Le Monde”. O empresário estava à 
frente da gigante da aviação Dassault 
group, construtora dos aviões de guerra 
Mirage e Rafale, e dos civis Falcon.

alan bean
O astronauta Alan 
Bean, quarto homem a 
pisar na Lua, morreu no 

sábado (26), aos 86 anos. 
Ele estava em um hospital de houston, 
no Texas. Bean fez parte da missão 
Apollo 12, que realizou a segunda 
aterrissagem lunar da história em 1969 
e se transformou no quarto homem a 
pisar no satélite após Neil Armstrong, 
Buzz Aldrin e Pete Conrad. Bean passou 
31 horas na Lua, colhendo amostras 
lunares e implementando experimentos 
com o comandante da missão, Conrad. 
Com a morte de Bean, apenas quatro 
pessoas das 12 que pisaram na Lua 
seguem vivas: Buzz Aldrin, Dave 
Scott, Charlie Duke e harrison “jack” 
Schmitt. Além da missão à Lua, a Nasa 

destacou na nota 
de despedida o 
trabalho que Bean 
realizou a bordo da 
estação espacial 
Skylab, que esteve 
operacional entre 
1973 e 1979. Ali, a 
equipe liderada por 
Bean conseguiu 
gerar uma grande 
compilação de 
dados sobre 
os recursos da 
Terra e captou 76 
mil fotografias 

do Sol para ajudar os cientistas a 
compreender melhor seus efeitos no 
sistema solar.

J. haWilla
Morreu na manhã 
do último dia 25, aos 

74 anos, o advogado, 
jornalista e empresário j. 

hawilla. Ele estava internado desde o 
dia 21 no hospital Sírio Libanês, em São 
Paulo, com problemas respiratórios. 
j. hawilla tinha retornado ao Brasil 
há cinco meses, depois de passar 
cinco anos nos Estados unidos. O 
empresário deixa esposa, três filhos e 
seis netos. Nascido em São josé do 
Rio Preto (SP), hawilla foi o idealizador 
da TV TEM. Em sua TV, ele apostou no 
conceito de jornalismo cidadão, dando 
voz à comunidade e sendo porta-voz 
das reivindicações da população de 
grande parte do Estado de São Paulo. 
Em 2013, j.hawilla acabou sendo um 
dos delatores do caso Fifa Gate, que 
apontou denúncias de corrupção na 
entidade máxima do futebol. O caso 
é investigado pelo Departamento 
de justiça dos Estados unidos, o 
FBI e a Receita Federal americana. 
A investigação revelou casos de 
corrupção na Fifa durante 20 anos. 
j. hawilla fechou um contrato de 
delação com a justiça americana em 
que se comprometeu a devolver uS$ 
151 milhões. j. hawilla pagou multa 
e ficou nos Estados unidos desde 
2013, até voltar ao Brasil neste ano. 
Descendente de libaneses, j. hawilla 
começou na carreira como repórter 
de campo em uma rádio em Rio Preto, 
na década de 60. Depois, trabalhou 
como repórter da Rádio Bandeirantes 
e da TV Globo, onde cobriu a Fórmula 
1 antes de dedicar-se exclusivamente 
ao futebol. Fez entrevistas históricas, 
como a com o craque Pelé. Nos anos 
80, abraçou a carreira de empresário 
e comprou a até então desconhecida 
Traffic, que fazia publicidade em pontos 
de ônibus de grandes cidades. Sob 
seu comando, a empresa passou a 
explorar a propaganda dentro dos 
gramados de futebol e se tornou a 
maior agência de marketing esportivo 
do país, sendo detentora dos direitos de 
exibição de importantes campeonatos 
de futebol no Brasil e na América do 
Sul. Fora dos gramados, j. hawilla 
investiu em meios de comunicação. 
Fundou a TV TEM, que surgiu com a 
compra das afiliadas da Rede Globo 
em Sorocaba, Rio Preto e Bauru e com 
a criação da emissora em Itapetininga. 
Também foi proprietário da rede de 
jornais Bom Dia, com presença em 
várias regiões do Estado, e do Diário 
de São Paulo. Fundou também a TV7, 
empresa responsável pela estrutura de 
transmissões esportivas e produção 
de programas. j. hawilla também criou 
Desportivo Brasil, em Porto Feliz (SP), 
time de futebol e centro de formação de 
jogadores.

ramiro alVeS
O jornalista Ramiro 
Alves, de 59 anos, 
morreu na tarde do 

último dia 24, em sua 
casa no Bairro de Ipanema, 

Zona Sul do Rio, em decorrência 
de um câncer. Ramiro era carioca, 
torcedor do Flamengo e diretor do 
bloco Imprensa Que Eu Gamo. Ele 
deixa a mulher, Ines Garçoni, e os 
filhos, Raoni e Tainá. No início da 
década de 80 a carreira de Ramiro 
ganhou destaque na Rádio jornal 
do Brasil. De maio de 1981 a abril 
de 1985, atuou como repórter, chefe 
de reportagem e editor. O jornalista 
também ocupou cargos de chefia e 
edição na Tribuna da Imprensa e na 
TVE nos anos 80. Ramiro chegou ao 
jornal O Globo em 1989 e ficou até 
abril de 1997. Foi editor de Política 
no Rio de janeiro, chefe da sucursal 
de São Paulo e coordenador de 
Política em Brasília. Em 1997, o 
carioca teve uma passagem pela 
Rede Bandeirantes, no Rio, como 
editor regional. Pouco depois, 
assumiu o cargo de editor de Política 
na revista Istoé, em São Paulo, 
onde permaneceu até novembro 
de 2005. No ano seguinte, exerceu 
o cargo de assessor especial do 
Ministério da Fazenda, em Brasília. 
Em fevereiro de 2007 dirigiu o diário 
Brasil Econômico, no Rio de janeiro. 
Em julho de 2012 passou a diretor 
de redação do periódico, juntamente 
com O Dia e o Meia hora, até junho de 
2013. Depois, tornou-se publisher do 
Grupo Ejesa, cargo em que ficou até 
dezembro de 2015, quando voltou ao 
Ministério da Fazenda por um curto 
período: janeiro a maio de 2016. Seu 
último trabalho foi como sócio da 
Avenida Comunicação, especializada 
em consultoria em campanhas 
eleitorais e editora do site Diário do 
Porto, de negócios e cultura carioca.

daVid baronio
Faleceu no dia 27 de maio, no 
hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 71 anos. Seu corpo foi 
velado na comunidade de Linha São 
Domingos, Anchieta, e foi sepultado 
no cemitério da comunidade.

luiZ Sufredini
Faleceu no dia 30 de maio, em sua 
residência, em Linha São Cristóvão, 
Anchieta, aos 85 anos. Seu corpo 
foi velado de Linha São Cristóvão, 
Anchieta, e foi sepultado no cemitério 
da comunidade.

VerÔnica tereZinha baierle 
Salomon
Faleceu às 9h30 de quarta-feira (30), 
aos 60 anos, no hospital São josé 
de Maravilha. Seu corpo foi velado 
no salão da comunidade da Linha 
Moroé e sepultado no cemitério da 
comunidade. 

obituáRio

No últimos dias 25, 26 e 27 o Ro-
tary Club Maravilha participou da 
37ª Conferência Distrital em Chape-
có. O evento contou com assembleia 
geral ordinária, homenagens e diver-
sas palestras. O ponto alto foi a pa-
lestra com o procurador da Repú-
blica Deltan Dallagnol, com o tema 
Ética e Corrupção. “Foram três dias 
de muito aprendizado e companhei-
rismo”, afirmam os participantes. 

APRenDizADO
Rotary club Maravilha participa 
de conferência Distrital 

Participantes avaliam positivamente o evento

Divulgação
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cotidiAno

por LAERtE BIEGER
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

eVitAnDO O POntO cegO DO RetROViSOR
Ver e ser visto! Esta é uma regra muito importante quando o 

assunto é segurança no trânsito. Muitos acidentes ocorrem por-
que o condutor de um veículo que está sendo ultrapassado por 
outro acaba traído pelo ponto cego do espelho retrovisor, tam-
bém conhecido como ângulo morto.

O ponto cego ou ângulo morto de um veículo em movimen-
to é o espaço em ambas as laterais que não pode ser observado 
pelo seu condutor, quando este tenta visualizar a retaguarda va-
lendo-se dos retrovisores.

Mas o que fazer para evitar acidentes em 
razão do ponto cego do retrovisor?

A primeira dica é regular adequadamente todos os espelhos 
retrovisores, de forma que você tenha sempre a percepção do 
que está ocorrendo na parte traseira e das laterais do seu auto-
motor. Esta regulagem deve ser realizada antes de colocar o ve-
ículo em marcha.

O espelho retrovisor central deve ser ajustado de modo que 
você visualize de forma centralizada o vigia (vidro) traseiro do 
carro. Com isso você perceberá a aproximação de outro veículo, 
bem como o início de uma eventual manobra de ultrapassagem 
que ele objetive fazer. 

Os espelhos retrovisores laterais devem ser regulados de tal 
forma que você possa aproveitar ao máximo o campo de visão 
que o equipamento é capaz de proporcionar. Em termos práticos, 
os retrovisores devem ser posicionados de modo que você visua-
lize o finalzinho da traseira do seu carro com o lado interno do es-
pelho. Com o retrovisor mais aberto, você conseguirá maior am-
plitude de observação.

Outro aspecto importante para evitar as armadilhas propor-
cionadas pelo ponto cego refere-se à cautela. Nunca realize uma 
ultrapassagem ou conversão de forma impulsiva. Caso pretenda 
mudar de pista, analise cuidadosamente os três retrovisores, não 
esquecendo de sinalizar sua intenção antecipadamente.

Algumas soluções tecnológicas já estão surgindo no mundo 
do automobilismo. Andrew Hicks, um professor de matemática 
dos Estados Unidos, inventou e patenteou um espelho que per-
mite um ângulo de visão muito maior do que o espelho plano uti-
lizado pela grande maioria dos veículos. 

Ainda no campo da tecnologia, alguns fabricantes apostam 
em estratégias que usam câmeras de vídeo ou dispositivos ba-
seados em sensores de ultrassom. Todavia, em razão dos custos, 
tais inovações acabam não chegando à grande maioria dos mo-
toristas.

O aporte de novas tecnologias é sempre um elemento a mais 
na luta pela segurança no trânsito. Mas no caso específico do 
ponto cego, prestar atenção, ser cuidadoso e utilizar corretamen-
te os espelhos retrovisores, certamente representa medida sufi-
ciente para superar os perigos dele decorrentes. 

Na tarde de quarta-feira 
(30) a Polícia Civil, por meio da 
DPCO/Fron de São Miguel do 
Oeste, deu cumprimento a um 
mandado de prisão preventi-
va em desfavor de um homem 
com 19 anos por tentativa de ho-
micídio praticada em São Mi-
guel do Oeste. O crime ocor-
reu no dia 15 de abril deste ano, 
em um bar localizado na Linha 

Campos Sales, interior do mu-
nicípio. Com uma “tonfa”, o sus-
peito desferiu golpes contra a 
cabeça da vítima, um homem 
com 38 anos, causando lesões 
graves. A motivação das agres-
sões ainda não foi esclarecida.

Na data do fato investiga-
do, o suspeito estava em liber-
dade provisória, descumprindo 
proibição judicial para não fre-

quentar bares e recolher-se du-
rante o período noturno. Refe-
ridas medidas cautelares foram 
impostas ao suspeito pelo Juízo 
da Comarca de Descanso, em ra-
zão de, há poucos meses, ter sido 
preso em flagrante delito por en-
volvimento em briga em que 
causou lesões graves em uma ví-
tima. O homem foi conduzido 
à Unidade Prisional Avançada. 

SãO Miguel DO OeSte 
DPcO/Fron prende autor de tentativa 
de homicídio em bar

Um grave acidente envol-
vendo duas motos e um veí-
culo deixou um dos motoci-
clistas ferido na BR-158, em 
Cunha Porã. A colisão foi na úl-
tima semana e envolveu um ve-
ículo Fiorino de Cunha Porã, 
uma motocicleta de Chape-

có e outra de Maravilha. 
Segundo a PRF, a Honda Ti-

tan, de Maravilha, tentou ul-
trapassar a Honda Twister, de 
Chapecó, quando colidiram la-
teralmente. Logo após, o con-
dutor de Maravilha perdeu o 
controle da motocicleta, inva-

diu a pista contrária e colidiu 
frontalmente com o Fiorino.

De acordo com a PRF, o 
condutor de Maravilha, de 18 
anos, teve lesões graves, como 
fratura e escoriações nas mãos, 
e foi encaminhado para os hos-
pitais de Cunha Porã e pos-

teriormente de Maravilha. 
Após atendimento no muni-
cípio, ele foi transferido para o 
Hospital Regional de São Mi-
guel do Oeste. Os conduto-
res da Twister e do Fiat/Fiori-
no, bem como as passageiras 
de ambos, tiveram lesões leves.

BR-158

tRÂnSitO

jovem é transferido após acidente grave entre 
carro e motocicletas

Morre no hospital Regional idoso 
atropelado em Anchieta

A Polícia Militar registrou 
furto de veículo na quarta-fei-
ra (30), por volta das 4h30, em 
Maravilha. Uma caminhone-
te D-20 foi furtada no Bairro 
União. A vítima relatou que foi 
dormir por volta das 20h e le-
vantou para ir ao banheiro por 
volta das 4h30, quando viu a 
garagem com o portão aber-

to e notou a falta do veículo. A 
guarnição realizou rondas em 
diversos lugares em que o ve-
ículo poderia ter sido abando-
nado, na cidade e no interior, 
mas sem êxito. 

De acordo com a Polícia 
Militar, no mesmo dia um ho-
mem entrou em contato por te-
lefone com o proprietário do 

veículo. Com número privado, 
ele pediu R$ 2 mil para entregar 
o carro. Durante negociação, 
o homem baixou o valor para 
R$ 500. A polícia foi acionada e 
acompanhou a negociação. O 
estelionatário pediu para depo-
sitar o valor em uma conta ban-
cária e levar o comprovante até 
o trevo da BR-282.

No entanto, mais tarde ele 
ligou afirmando que o valor não 
havia sido depositado e não iria 
ao local combinado. Então, os 
policiais identificaram o núme-
ro da conta corrente onde deve-
ria ser feito o depósito, que estava 
em nome de uma mulher do es-
tado do Paraná. A Polícia Civil in-
vestiga o caso.

inVeStigAÇãO D-20 foi levada no Bairro União e homem ligou 
pedindo dinheiro para o proprietário

Polícia registra tentativa de 
estelionato após furto de veículo

Depois de passar cin-
co dias na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do Hospi-
tal Regional Teresinha Gaio 
Basso de São Miguel do Oes-
te, faleceu, no início da madru-
gada de domingo (27), David 
Barônio, de 73 anos. O ido-
so era morador da Linha São 
Domingos, município de An-
chieta. Ele sofreu um atropela-
mento no dia 22 de maio, por 
volta das 17h. O acidente ocor-

reu na Rua Mato Grosso, cen-
tro da cidade de Anchieta, en-
volvendo uma caminhonete 
com placas de Maravilha.

O boletim de ocorrência 
do acidente aponta que a vi-
são do condutor da caminho-
nete foi ofuscada pelo sol no 
dia em que ocorreu o atrope-
lamento. O condutor do veí-
culo acionou as equipes de se-
gurança e os bombeiros que 
realizaram os primeiros socor-

ros à vítima. Devido à gravida-
de das lesões, o idoso foi trans-

ferido ao Hospital Regional do 
Extremo-Oeste, onde faleceu.

Campoere.com
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espoRte

 ONEIdE BEhLING

Na tarde de domingo (27), em 
Palmitos, foi realizada a final do 
Campeonato Regional – Taça Odi 
Sports/Sicoob, organizado pela 
Liga Maravilhense de Desportos.  

A final foi entre os times Ju-
ventude de Palmitos e Ginástica 
de Riqueza. O placar da decisão 
foi de 4 x 1 para o representante 
de Palmitos. O artilheiro da com-
petição foi Lirio Hunzler, do Ju-

ventude, e a defesa menos vaza-
da foi a do Juventude de Caibi. 

A classificação geral ficou 
na ordem: Juventude de Palmi-
tos, Ginástica de Riqueza, CME 
Águas Frias, Juventude de Cai-
bi, EC Palmeiras, EC Iraceminha, 
CRM, Ajap e Fluminense. 

No naipe feminino a final 
ocorre entre Águas Frias x Flumi-
nense, amanhã (3).

ODi SPORtS/SicOOB Campeonato contou com a participação 
de nove equipes da região 

Definidos os melhores do 
Regional de Futebol

Paulo Urqueta/Rede Nossa Rádio de Comunicação

Palmitos é campeão da segunda edição da competição

RiO DO Sul

tAÇA líDeR FARMABASQuete  

Maravilha esteve presente nos jasti com 35 atletas

Rodada do municipal 
foi realizada no sábado

Abasmo será 
homenageada

Uma comitiva de Maravi-
lha participou dos Jogos da Ter-
ceira Idade (Jasti), fase estadu-
al, na semana passada, em Rio 
do Sul. Maravilha participou da 
abertura na noite de quarta-fei-
ra (23), com mais 216 municí-
pios. Foram aproximadamente 

três mil atletas divididos entre 
os municípios participantes. 

Maravilha participou com 
as modalidades de bolão mas-
culino e feminino, bocha femi-
nina, dança coreográfica e dan-
ça folclórica. Foram 35 atletas 
maravilhenses em Rio do Sul. 

 Divulgação

Maravilha participou com várias modalidades

Durante a tarde de sá-
bado (26), em Maravilha, 
teve início o returno do 
Campeonato Municipal de 
Futebol – Taça Líder. A ro-
dada havia sido transfe-
rida do sábado anterior.

Na Linha Primavera 
Alta, na categoria aspiran-
te, o Canarinho perdeu para 
o Canarinho da Linha Água 
Parada pelo placar de 1 x 0. 
Na categoria principal o Ca-
narinho da casa fez 3 x 0 no 
Canarinho da Água Parada. 

Na Linha 51 o 4S, na catego-
ria aspirante, empatou sem 
gols com o Vasco. Na princi-
pal o Vasco ganhou de 1 x 0.

A próxima rodada será 
hoje (2), com jogos na Li-
nha 51, entre 4S e Espor-
tivo Bela Vista. No campo 
do Vasco da Gama jogam 
Vasco x Canarinho da 
Água Parada. Os jogos co-
meçam às 13h45 na cate-
goria aspirante e em se-
guida ocorrem os jogos 
na categoria principal.

A Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina fará sessão so-
lene para homenagear a As-
sociação de Basquete São Mi-
guel (Abasmo). A proposta, feita 
pelo deputado estadual Mau-
ricio Eskudlark (PR), é em co-
memoração aos 20 anos de fun-
dação da entidade esportiva. O 
evento, será na sexta-feira (8), 
às 19h, na Câmara de Vereado-
res de São Miguel do Oeste.   

Com o slogan, “Das qua-
dras para a vida”, a Abasmo con-
ta com mais de 400 jovens e 

crianças praticando o basque-
tebol, espalhados em oito nú-
cleos de escolinhas no centro 
e bairros do município, sen-
do que 70% delas são carentes 
e acabam sendo inseridas na 
sociedade por meio do espor-
te. Destes, 150 atletas são fede-
rados e participam de compe-
tições oficiais, representando o 
município, Estado e até o país. 
Eskudlark justificou a propo-
sição devido à importância da 
entidade na formação não só 
de atletas, mas de cidadãos.

cOPA DO BRASil 
Como a Conmebol reservou dias 8 e 29 de agosto para a 

Libertadores, é provável que o primeiro jogo do Grêmio con-
tra o Flamengo deva ser confirmado para o dia 1º de agosto 
na Arena e o segundo, dia 15 de agosto, no Rio de Janeiro. Se 
passar, o Grêmio pega o vencedor de Chapecoense X Corin-
thians na semifinal da Copa do Brasil.

chAPecOenSe X cORinthiAnS 
Só por jogar as quartas, a Chapecoense recebeu R$ 3 

milhões de premiação da CBF. Se ocorrer um milagre de a 
Chape ir para a semifinal, ganha mais R$ 6,5 milhões. Vale 
destacar que o jogo da volta contra o Corinthians será em 
Chapecó.

eVOluÇãO
O triunfo do Internacional sobre o Vitória, fora de casa, 

foi espetacular. Mas preciso diferenciar o resultado, pois o 
Inter não me convenceu. Primeiro tempo foi bom, com re-
sultado parcial de 2 a 1. Rossi ainda errou a cobrança de uma 
penalidade máxima. Veio o segundo tempo e com ele a rea-
ção do Vitória. Time baiano foi melhor. Chegou a empatar 
e não garantiu o resultado porque teve um erro de marca-
ção na última bola. Colorado está evoluindo, merece os pa-
rabéns.

 iDeiA BOA
Por sugestão de Franklin Berwing, estamos tentando or-

ganizar um amistoso na Linha Sanga Silva entre Ypiranga/
RS e Oriente Petrolero da Bolívia. Valendo a Taça Abastece-
dores da América. A ideia é que o Rodrigo Gasolina atue um 
tempo em cada equipe. E o árbitro seja o Vin Diesel. É bom 
esse Franklin.

euFORiA
Um sentimento intenso de felicidade! Uma esmagado-

ra sensação de contentamento tomou conta de alguns co-
lorados. Tudo porque na última rodada do Brasileirão, o In-
ternacional ultrapassou o Grêmio na tabela de classificação. 
Verdade, a diferença é de apenas um ponto, mas a exalta-
ção tomou conta! Entusiasmado torcedor colorado chegou a 
lembrar da Aposta do Carrinho de Mão em Maravilha. Para 
quem está há sete anos sem um título de expressão é perfei-
tamente compreensível.

iMPORtAnte 
Congresso Técnico do Estadual de Amadores será reali-

zado nesta terça-feira (5), às 20h30, na Câmara de Vereado-
res de Maravilha. Angelo Bechi lembra que esta é data-limi-
te para inscrição da equipe mediante o pagamento da taxa.
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ligA cAtARinenSe 

eStADuAl De AMADOReS

VelOcROSS 

cOPA OeSte

SãO Miguel DO OeSte  

Futsal sub-16 perde 
no estadual

congresso técnico será 
na próxima semana  

Piloto maravilhense defende 
liderança da copa Oeste 

guarani intensifica 
preparativos 

Definidos os confrontos das quartas-de-final 
do Veterano e Máster  

A equipe de futsal sub-16 da 
Secretaria de Esportes, Juventu-
de e Lazer/Acema, de Maravilha, 
jogou na noite de segunda-fei-
ra (28) em Itá. O duelo foi contra 
a equipe da casa, pelo Campeo-
nato Estadual da Liga Catarinen-
se de Futsal (LCF). O placar foi de 
6 x 4 para a equipe de Itá. Segun-
do o professor Gian Mauro Silva, 
a equipe não conseguiu repetir 
as apresentações que vinha mos-
trando no decorrer da competi-
ção. “Acredito que ficamos abaixo 
do que estávamos apresentan-

do na competição. Nossa equipe 
sentiu muito a quadra pequena e 
fomos muito infelizes na defini-
ção a gol”, explica o professor, ava-
liando que ainda existem pontos 
para corrigir. “Agora é manter o 
trabalho e seguir com as mesmas 
convicções de equipe”, ressalta.

O próximo compromisso 
será fora de casa, contra a equi-
pe do Joni Gool, em São Mi-
guel do Oeste, com data a de-
finir. A Cidade das Crianças 
neste momento está na segun-
da colocação da chave A. 

O Campeonato Municipal de Futebol Ve-
terano e Máster de São Miguel do Oeste defi-
niu no domingo (27), após a realização da últi-
ma rodada, os confrontos do mata-mata das 
quartas-de-final. Os resultados foram os se-
guintes. Máster: Serrano 0 x 0 Pérola; Jardim 
Peperi/Anildo Cardoso 8 x 2 Juventude; Co-
meta/Santa Rita 1 x 5 Grêmio Guamerim; Náu-
tico 2 x 2 Internacional; Grêmio Gaúcho 1 x 1 
Jardim Peperi/João Cassol. Veterano: Serra-
no 0 x 1 Pérola; Jardim Peperi 2 x 1 Juventu-
de; Cometa/Santa Rita 1 x 3 Cultural Caxiense.

As quartas-de-final serão disputadas 
em jogos de ida e volta, com o segundo con-
fronto na casa dos times de melhores campa-
nhas na fase de classificação. Os cruzamen-
tos do Máster ficaram assim: Pérola x Serrano;

Jardim Peperi/João Cassol x Grêmio Guame-
rim; Vasco da Gama x Jardim Peperi/Anildo Cardo-
so; Grêmio Gaúcho x Internacional. No Veterano: 

O trio formado por Vilmar 
Matiello, Ilário Ely e Alcindo Ca-
rossi, do município de Guara-
ciaba, conquistou a medalha de 
ouro na modalidade de truco 
masculino, na Fase Estadual da 
11ª Edição dos Jogos Abertos da 
Terceira Idade (Jasti). A disputa 
foi realizada na última semana, 
na cidade de Rio do Sul. Além do 
truco masculino, o município re-
presentou a região nas modalida-
des de bocha feminina e canastra 

masculina e feminina.
Conforme a Secretaria de 

Assistência Social e o Departa-
mento de Esportes, que acom-
panharam a delegação guaracia-
bense, a equipe do truco já havia 
vencido a Fase Regional dos Jas-
ti por quatro vezes e tinha con-
quistado também a medalha de 
bronze em outra oportunidade. 
Na tarde da segunda-feira (28) os 
campeões visitaram o vice-prefei-
to, Vandecir Dorigon, no gabinete.

O Clube Esportivo Guara-
ni de São Miguel do Oeste se-
gue a preparação para o Cam-
peonato Estadual de Futebol 
Amador, Copa Oeste. No sába-
do (26) a equipe do técnico Aty 
Giordani realizou amistoso com 
o Guarani de Maravilha, no Es-
tádio Padre Aurélio Canzi, em 
São Miguel do Oeste. Com gols 
de Danrlei Boff e Luizinho, o Bu-
gre miguel-oestino venceu pelo 
placar de 2 a 0. Fazem parte ain-
da do grupo de atletas do repre-
sentante de São Miguel do Oes-

te no Estadual: Índio, Gustavo, 
Lalana, Sig, Tiago Maggi, Rudi-
nho, Felipe Uczai, Thiago, Cro-
co, Leo Barreto e Danrlei Para-
ná. O Guarani segue treinando 
duas vezes por semana, sob o co-
mando do técnico Aty Giorda-
ni, preparador físico Vande Rosa 
e preparador de goleiros Porcão 
Souza. Na quinta-feira (31) o Bu-
gre realizou mais um amistoso 
no Estádio Padre Aurélio Can-
zi, desta vez diante do CRM Ma-
ravilha, que também se prepa-
ra para o Estadual de Amadores.

Vasco da Gama x Cultural Caxiense; 
Cometa/Santa Rita x Pérola; Jardim 
Peperi x Serrano; Internacional x Jar-
dim Peperi/Ovídio Bazotti. Até o fe-

chamento desta edição a Secretaria 
de Esportes de São Miguel do Oeste 
ainda não havia definido se haverá 
ou não rodada neste fim de semana.   

guARAciABA Disputa foi realizada na última semana, na cidade 
de Rio do Sul

truco masculino é campeão 
estadual dos jasti 

Equipe de truco masculino foi recebida pelo vice-prefeito, Vandecir Durigon

Ascon/Prefeitura de Guaraciaba

Às 20h30 da terça-feira (5), 
na Câmara de Vereadores de 
Maravilha, será realizado con-
gresso técnico do Campeona-
to Estadual de Futebol Amador 

– fase Oeste. Na oportunidade, 
será feita a inscrição das equi-
pes, definida fórmula de dispu-
ta, sorteio das chaves e definição 
da data de início da competição.

Nos dias 9 e 10 deste mês será 
realizada em São Miguel do Oes-
te a 3ª etapa da Copa Oeste de Ve-
locross. O piloto maravilhense Jai-
me Mendes, mesmo sem apoio 
de patrocinadores, defende a lide-
rança da competição na catego-
ria força livre. Ele também com-

pete na categoria 230 cilindradas, 
na qual está na 3ª posição. Men-
des está otimista em fazer uma 
boa prova. “Venho treinando bas-
tante, apesar das dificuldades de 
tempo e financeira, pois prati-
camente estou bancando sozi-
nho as despesas”, finaliza o piloto. 



evento marca apresentação das 
candidatas à rainha e princesas

cOncuRSO De SOBeRAnAS
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Neste ano nove candidatas estão na disputa e já se preparam para o concurso que está marcado para o dia 9 de julho

São Miguel do Oeste 
e Maravilha têm 
programação especial

Super centaro comemora 
36 anos de história 

Vacinação contra a 
influenza é prorrogada 

Realizada 19ª Romaria de 
nossa Senhora do caravággio 

Celebrações foram realizadas na quinta-feira (31), com 
procissões e tapetes montados pelos fiéis, com flores, sal, 
ramos verdes, serragem, entre outros materiais 

Empresa de São Miguel do Oeste relata trajetória de sucesso. 
Tudo começou com um sonho, que aos poucos se tornou 
realidade e foi se ampliando

Municípios de Maravilha e São Miguel do Oeste divulgam os 
números e pedem que as pessoas ainda não imunizadas 
compareçam nos postos na próxima semana

Evento reuniu fiéis de toda a região no domingo (27), 
com celebração e procissão até o Santuário Nossa 
Senhora do Caravággio

cORPuS chRiSti 

AniVeRSÁRiO SAÚDe FlOR DO SeRtãO

Carine Arenhardt/O Líder

PÁginA 21

coleta seletiva começa 
na próxima semana

Contêineres estão sendo instalados no centro da cidade para que 
a população faça o depósito do lixo. Nos bairros, os moradores 
podem utilizar as lixeiras já instaladas

MARAVilhA

Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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